
o TEMPO

Síntese do BoI. Geomt. A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 28 de [aneiro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1009,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DrA: 34,r Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA DO AR: 85,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne­

gativo - 12,5 mms.: Instavel - Curnulus � Stratus
Chuviscos e:parsos Tempo media: Estavel,
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SINTESE
UNIVERSIDADES NÃO

QUEREM I CONTROLE
DA SUNAB

"As' universidades particula-
res consideram um' erro estarem
as anuidades sendo controladas

. pcla SUNAB", afirmou o pe. J".
sé Otao, reitor da Pontifícia Uni­
versídade Catolica �o Rio Grande
do Sul, ao viajar para a Guana­

bara, onde participará da reunião
do Concelho Federal de Educa­

,�ão. Revelou' que socilitará ao

ministro Tarso Dutra que o rea­

juste de 15% das matriculas e

anuidades seja atribuido aos

Conselhos I Estaduais de Educa-

ção, por entender que são os

orgãos aptos a decidir sobre o

assunto,

AVIÕES "BUFALO" VÃO
OPERAR NA

AMAZONIAI f

I Ao aprovar resoiução do E:;­

tador-Maior da Aeronautica, ')

ministro Mareio ele Sousa e Me­

lo autorizou o emprego de aviões'

"Buíalo", recentemente adquiri-
dos pelo governo brasileiro no'

Canadá, no Grupamento de Aero-
I

nautica ele Manaus, com sede na I

i- Zona Aérea, para in tegraçào IIe desenvolvimento
-

da região
Amazonica. Tambem, o 10 GruPQ ;

ele Transporte de Tropa, no Cam Ipo dos Aronsos, terá desses aps- I
relhos.

I
I

lliÚ;'ÇULMANOS VIERAM AO .1 I
, BRASIL EM MISSAO DE ,I' 1 _
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Abstendo-se ,de fazer. comen-

taríos sobre a crise no. Oriente,

Medío, chegou ao Rio uma dele­

.gação muçulmana ,chefill'lla pelo.
cr. Moharned Toufik Oida, secru­

tario-geral do. Conselho Superior
dos Assuntos

. Muçulmanos do I
Cai'i'6., Ho.je,

,

a,- delegacão. \ visitá I
J'á .. ,IL ,Chàll'Qcle�,.,.'MlJg!.liIi.ãg�i,p'Í1��'-'(
'no.

", '-Ífaíúárí{Ú:' '-i{�ti; 'é�POl� '�tà '1
tnissão de "paz e amizade'·, COt1- t

gregando. os seguidores de sua I
religião. Depo.is viajará para Sã,) i
Paulo e Curitiba. ·Po.r ultimo ir(Í. �
a Buenos Aires. Antes de vir pa-:
ra a America Latina a delegação.
vidto.u países asiaticm;' ,�. africa­
no.s_

JORNALISTAS

REIVlpmCAM
AUMENTO

Os representantes dos Sindi­

catos }los Jornalistas e dos Pro·

r,rietarios de Empresas Jornalis

ticas da Guanabara reuniram"se,
na Delegacia Regional do Traba·

lho, para iniciar os estudos de I
um novo aéordo salarial. Os pro- I
Cissionais reivindicam aumento
de 50%, ferias de 30 dias e 25'Y0

de taxa de periculosidade. que
seria paga prinCipalmente aos to·

,-: tografos .. Hoje haverá nova., mc­

sa-redonda para apresentação de

contraproposta patronal.
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,DeT será mesmo uma aularquia
,

,

Fonte do Ministério das Comunicoções informou
que até a próxima sexta-feira deverão estar concluídos
os estudos para a transformação do Departamento dos
Correios e Telégrafos em autarquia. O General Ru­
bens Rcsado, diretor, daquele órgão, informou ontem

que o DCT passará por rcdical transformação, inclu-
'�ive quanto ao pessoal, de modo a poder atender cem

eficiência as suas finalidades,Ncr� 0,20

/

xecução de jn
.

eU$;;:8.grava
. -'

Um i'ran,slôrno diferente
\

O

1lçnda .declarou "na ,on-

tem que todos os processos de

conegação 'fiscal c rem.�'ssas· ir­

regulares de dinheiro para o LX,

terior �'Crio' encaminhados à l�l�Ó­
çuradoría Gt'(.ra'l da' República,
para aplícação

'

das sanções ea­

píveis,· que po.derão i�clusivc" d�"

t�rminar o eonÍ'ise6 � -

de bens_
Disse o Sr. 'Nilton Lopes Macha·

!!lo que, �'todas as' investigaçÕ'es
estão sendo - feitas

>

deoaixo 'de
,

,

sigil!" !!le modo a evitar a fuga
e outras ações por p<!rte daqu�­
lés que· estão impliead'os 1Í1tque.
las irregul.'úidades". Concluiu

Ilue "todos os casos serão estu·

dados mCtieulõsame'nte":
Dc outra partç, o )VIinist�rio

da Fazenda / informou
.. que 1)1'05-

:iegue a' to.inada' de d�poimçnt{)s
no Depútameüto - de {mpôsto' de
Renda, ,dos contribúintes faltosos,

" /,

cujas fraudes foram deseobertas
a pa,r/tit· da detenção,. na últ\ma
semana, do banqueiro Geraldo

Cot;reia, . de }��'lo Horizonte.

Compradot de
títulos não
corre riscos ..•. ,

, _j�
�

o Preside,nie, 40: ,Bagcó Cen­

tral, voltou a asse�urar' ontcnl

que não há risco para os compra­
dorés de títulos. A liquidação
extn'�judiciàl de' algumas' cm!Jré­
sai; financeiras, as duas, úItim,ls

ocorridas seg·unda.feira, não p!

presenta qualquer IJl'oblema para' _,

os que adquiriram títulos, os

quáis terão seus papéis' resgata­
do::,' no. tempo devido. O Banco

Centtal disse ainda flue "o sa·

neamento. ,no mercado de papéi:;
tem-se efetuado, cabendo às boas

empresas financeiras assegurar
a no.rl11alÚlade das véndas de ti-,

• fulos.
As duas .emprê�as que tive-

ram lí�uidaçâo extra-judicial são

a Atla,ntica -;-' Co.nípal1hia de ln­

vestimentos, Crédito' c Financia­

mento e a Cifrá S.A. _:_ Crédito,
Investimento e Financiamento,

que pertencem ao mesmo grupo
e o volume de aceites cambiais

de ambas, lJérfazem UIll total àe

NCr$ 40.422.463,03, de acônlo com

seu ba!�U!cete de lW H�l!1IJ!'O.

permaneceu
..

,�ua, causando, sérios transtôrnos ao tráfego de

Nova política
S·alar,· I so' o

nais de 'I'el-Aviv que cêrca de vin-

, a � n te israelenses üguram em um,
,

,

.

, ',,' grupo' de :essent:� entres aeUS,l-

0'1'8"'I're
'

. - dus.; .de, ��:;ipiOlpgên� 1;�' COllSPÍl,I'
. �, t� � c- � ... � c,

r '1 ... � .. ..... �

•

,- -.'" '
o' "C4() q'tc eSY;cra111 lp1) l'roce:,"'o

,"§I' , c- .(, ' ,�\:� -, ,. - "-,,,'-';--.'li- f�le,·:f ,itfOa;':":tp' ';c,n;il1i,à-llt<' ':0
I �I�I,�� 'P'...o: ��i:t1"Sl..-r •

t � �'I� t- .... ';:"""1\ � 71.::. �' "
. ..-., Á:!) .),:I\�"'1' {\ � ii- v'" -
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. -"" d s q ic foÍ"';:m CU' orcac W' EH"

Jarbas 'Passarinlm, intormou qlle' o\., I " .l � "',

pelo menos até o próximo. mês quanto. isso, na Capital 'do Ira \llH:

de junÍ19, a neva política salarial
•

os cadáveres executados estavam

do Govêrno não sera aprovada. expostos à curiosidade 110pul;11"
A afirmação foi feita ao., esclare-

e grande multidão. desfilou ante
cer que o Poder Execntivo vai

esperar que se complete 'Os do.ze

meses de vigências das normas

ntuais de' cálculos conhecidas co'

nado.res do Nordeste pela,

o Presq�nte da República, 'côu-:,
fiar '''na perseverança .

c �ja fitlc '"

Iidade, de Vo.ssas Excelências às",'
�aneadoras reformas empreen-
didas pela Revo.lucão de 196-1,'
cujos objetivos :estamos alcan- ;

çando. progressivamer{tt, 'inélusi­
\'e no tocante à integTaçã<í na,

cional e à eliminação da desigual-

,O', telegrama foi recebido pelo
Governàdor Luiz' Vianna Filho
na :ul.tima lsegunda feira, o 'qual,
riegou-se a fazer qualquer comeu- /

tario; sÍJbrç o assunto.

Câmara prepara ..se 'para
....

"

.

.
,

:'
�

aguardar' 'fim do recesso
Os 'serviços internos da Câ-

mara dos Deputados voltarão a

['uncionar normalmente Ia partir
do dia 19 de fevereiro, jnclusive
as secretarias das Comissões
Técnica e de Inquérito.

- Tão logo termine o l'eees­

so parlamentar, a Câmara estuJ:,í
'�m o.rdem e' com todo o trabalho.
burocrático. em dia - info'rmou

ninda o presid:,nte da Casa, Depll­
tado Jo.sé Bonifácio.

O Sr. José BonHácio, em

conversa . informal com os jor­
nalistas, disse estar informado
de que a reunião do Conselho de

Segurança Nacional, prevista ra­
ra " dia 30, fôra adiada.
:- Acredito que na próxÍl�la

reunião do CSN' �l�,;,am oconel'

as últimas cassaeões d� manda-
.

,

tos de parlamentares Iederais_
Ultimadas as punições, t�l'á che­

gado a oportunidade de os· dir)-

questão de afirmar que o Con.­

gre�so ,não foi feehado, "ool:rou

em 'recesso"_

.561>l'e a al)unciada reduçàu
do liúmero de parlamentares, li­

mitou-se' a declarar que telll

ouvido no.tícias de que na wú­
xima 'Legislatura, a proporciona­
lidade, ela representação por Es·

tado ,será menor!_ Acha que ü

númc'ro de deputados poderá; ser
red�zido de ,100 e não para 100,
como se' tem publicado. Assim,
os deputado� passarão de 409 1)a"
'l'a 309 e no Senadu, ao invés de

, (
três senadores por Estado, ape-
nas dois, totalizando 44.

/
Mais de uma vez o Sr. JUt';G

BOl�ifáeio declaro.u que o: funcio­
nalismo

J

d... Câmara estã c.m fé-

r�as êóletivas,
,dia 19_

que ,tc'rmina,rão

gentes . políticos iniciarem
tões c' cQnsultas i1 respEito
términu do recesso.

O Sl'. José Bonifácio

,
- Daí em diante, o traballlfj

interno' será normal, leo. n todos

0::5' senidol'e:.> ,€xerc�l!do suas

l11Il�Ões.

ges­
do.

:_.. _-

a mo "afrouxo salarial".

às

Prr outra parte, o Sr. JarlMs

PassarLnho, d2terminoll que todos

,os teleg-ramas de apoio que tem

recebido aeêrca ,de sua possível
designação para reestruturar li

Arena s�jam respondidas de ql1�

esta 'noticia não passa de UlI1.l

especulação jornalística. Em sua

resposta, o Ministro do Traba·

lho eselnreee qu� caberá ao �Pr(',

sidente Costa c Silva, Presidente

honorário da Arena, estabelece:'

seus rumos� não pa�sando. êle de

um soldado tio. Partido c ela Re­

volução, prolito para servir llo.

pôsto que lhe coube.':.

Cavalcanti e
Dias leite
"assumem hoje

O Coronel Costa Cavalcanli,
nôvo. lHinistro do Interio.r, paf.
sou a �nal1hã de ontem em com­

panhia do. General Afonso. de, Al­

buquerque Lima, inteirando-se

da,:" questões ligadas à pasta que
lhe foi cOllfiada 111.'10. Presidente

Co.sta c Silva_ Os têrmos rIe po,,·,
.Le já foram assina:los no pgü·

cio l�io Negro, em Petrópolis, e

� transmissão do cargo., segun(['J
be anunciou, deverá ocorrer hoj';
ou amanhã, ocaSlao em que I)

Co.ronel CO,;tl Cavalcan ti, 'pus­
sará o Ministério das Minas e

Energia ao. Economista Antunio

Dias Ltite, cx·Presidente da Com­

panhia Vale do Rio Doce e pro­

prietário. de uma firma dc eugl>­
nharia c economia - a Ecutce_

O Genll'al Afonso de Albuquer·
que Lima, ex·Ministro do Inte­

rio.r, l'C velará na solenidade de

transmissão. do cargo os motivas

que o levaram a solicitar 'o pedi­
do de exoneração ao. Pre5ideute

Costa c Silva, alim de' "o.Itar às
mdras do ExérdLo.

O Govêmo dos Estados Uni­

dos pediu ontem aos dirigentes
de Israel para que não adotem

medidas üe represália contra (i

Iraque em virtude da

,�:e nove judeus por aquêle país.
.

O apelo fui transmitido por pu;'-

ta-voz do Departamento de F.'"

tado, 1101' meio. da embaixada tl�

Israel em Washington. Nas Na­

ções Unidas, o S�crctál'io Geral

U Thant mostrou-se de acõrdo

com os pontos de vista do Prc­

sidcntc - Nixcn, quanto aos I �'l"i­

gos de um a�ravamento -da cr:,
, I

se, e por seu lado, pediu provi

dências às nações mais po-Jcro-

sas para que procure:n Intcrcr. '

der em favor da paz. Rcfc)'Íu'!':'�

à recente entrevista de Nixon P(·

ia TV, dizendo-se ímpresslonauu
com o sincero desejo do Pre,sl.

dente' em criar conrüçõcs rle paz

e progresso no mundo,
f,

for outro lado, a Imprensa
israelense reagiu ontem vielen­

tarnente contra a execução de

nove judeus entre os quinze que

foram enfurcados

última em Bagdá, acusados- de

espíonagem.. Acrescentam os jor-

os patíbulos. For outro. Iad»

mais de mil judeus romaw}s pro·

nl0vcranl
\ ontC!11 munires taÇÔf''S

diante da embai:.aua' il':HIuia!�ll
em Roma, gritandu contra a exe­

cução dos nove judeus do Ira­

que, e 'ltirando pedras contra ,Iio

viJraças da representação diplc-
ll1áHca daquele País, Pelo la1,,)

dos iraquianüs, o ato foi eou"l·

deraclo um "g{'a:lrle feito

na I", segundo infoi"l:1am os ju r·

nais de Bagd:l. Apro.ximadamcp·
te 500 mil' pesscas deslilaram }lE·

las ruas da Capital kaqulana,
atendendo \' ao::, brados ii convoca­

ç1o. feita pela H,{dio de flag:la,

que chamou \
o, ato de "f'csb c1'J

.

'Fo.VO", num "dia glorioso de H'

(ória para a gacão irab� c um
.

(

passo deeisiyo para a libertaçãJ)
,::1 Palestina". Na Casa Branca,

em Washington, O Presidente Ri·

chard Nixol1 declarou em entre.

vista concedida à imprensa que

,o Oriente Méclio I "é um barril d':

pólvora", mostrar:do·se dispost')
a' co.nsiderar "tôla iniciativa viá·

vel para �e chcg-ar a uma !,!cluçãv
no conflito árab c-israelense, cujo

agravamento pOderia arrastar 11
f

luta as l::oiêndas nuclearfs, II

que dcs{' jamos uvitar". tll!b!l�on

que' estlldará u projeto de um:l

convcrsa�'ã3 direia entre as qua�

trD grandes IlotênciaG.

o Primdro·iUinistr'1 lsraelfllo

;_,e Levi E�l!h:ol, falando ante ()

Parlamcnto, lastimou a cxecuç,ão
dps quinze homens no Iraque,
'love dos quais cD,meteram "ape­
nas o cl'ÍIl1c de serem jmleu:" ",
5111kntando que "o Senhur viu·

I;;ará seu banglw·'.
Diante de um Encsm:t tem;)

c enfUl'l'citio, Lcvi Eshkol dec!.,-

1'0u:1 "O que. temíamos aconie·

'ceu! 11s autorida:lcs do Iraq'l,',
enfurcaram nov'� judeus. Honr�'"

mo::; a mo.rb dêsws homcu::>.
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Sr. e Sra. Leonello Casagrandr;
MÁRCIA, filha do casal Sr. e Sr"..

Edu Lemos; EUNICE, filha do

'casal Sr. e Sra. César de Araujo
Goss; IONICE, filha do casal Sr.

{' Sra. Ermínio Peruzzo; VERA

lVIARH, filha do casal Sr. e Sra.

Aldo Odorico Neves; ROSÂNGELA,
filha da viúva Alcijes Andreata

Xavier, (Clube Concórdia de Rio

do Sul); VERA LúCIA, filha do

casal Sr. e Sra. Sélio Melim;'
ANGELA MARIA,. filha da viúva

Dr. Didi Vieira; LÊNIA, fílha do

casal Sr. e Sra. Álvaro Bamos

Vieira; NEUSA, filha. do casal Sr.

e Sra. Antenor Macedo da. Silva;
ROSE MARLY, filha do casal Sr.

e Sra. Dinarte José Ribeiro;
CIOMAR, filha do casal Sr. e Sra.

João Rath de Oliveira; ED ..\
casal Sr.. e Sra» Túlio. Matos. Será

do ISS./ MARIA,' filha casa r. e ra.

'4 mais uma ; nQJtada. ,de gala que (", .

Com o ,mais bsolúto sucesso . .

.

.
'. \ . . . 'Nelson Sartor;

,

ANITA MARIA,'

.. ! ficará na história' social' da '''PriJir ..
"

,
"

". , ..
'

.

8presentou-se desfilando pela,'s _.'.
"

.' -/(, . ,\ .'
..

' ,i f;Ilha 90 -casaL .. Sr. e,'Sra. DI!lUtS
. '.. '-"'... .cesa·da,scrra .. ·.·e .. que-sera abl}'-" ".:' ", '-''1- - "

"

'�ilOruas pnnClpaIS �e nossa cll;l,le ." ,ié pC "rt' 'r '�>, . c, ,
.'

'.
t

(�' � ,\,.Mul'llzj 1,'1}1ARIA, DA CO�\CEI's"'1 .

2.

Banda.. 1nfan.to'.JUv·enil·. ·'Óci.; De.'-.' _". lha.n�.
Q

..

a P1 �'i' arfIosa ..
_:

...
�

o. J'��es 1'(1. "",: •..... '�t;�ilha 'd�\Cl,(.s.;i.'sl'- 'e; s�·.il' lH...
·

er.
ce

..

lino
,

(
.

�
. <,f,

'

- ""CASSINO:' 'Santa: .
.

""�,,.
.

\ "... .�

�
..

,�.partament;o de EQt+c;aç%'J ,.e· G\l,�.,u.(:, _ :,' ' ..

,;"0',,,, '... - � .... ,-<;.. ,?".
" 1�,�_ f :;t�:\l):i�ir �.�.�·t�,", ,:" 4,l,í� do

, d 1\I',n .... ·--_ ..��.",··,·,,,.t;=':':-·�.;';';�·;'f,el!tA{çad�l.,. . .eJ,l-jiP-t·'fa" .

ap,,:,. -. '." N,.··'"'· "l);'� FRí'il.f:D.'.
,-

la ,o lUJ11ClplO. 1);011(501 .ulua. lhe '" ..."" ..
._, I' ... ,

..•.. -, . '. ., c'". ,c. ." e.' !-,aJ'" .t.· ·T,·_: ..�ap1os
• •• • "" 0<" e· ".", " ,,:. ..-' ,.TChJS,.·,G1Ilhl1'·'· Sr ,.,.- Tuh, Fluz:a de. >;l."".' ".," ",'.:."� _. ••. :-, ..

, ,'\" .•,'�; :'" .' .,,_.
52 flguras fOl orgarolz:;tda,_. ens.ala:- .

.

.. , :!."
'

.. '". ': ;:., 3.r� ·.t'.·
l' '! ".�::' 0 . c,"� .. ,,:",j.:) SQarcs· /ÇFl.Qq�liIlOJl(Jhs')·;. I>NADYA

. , . '''.' ..

'

\" t .. Crurvalh'o' _,. JU'Il.;..melhe Icom', ,'···seu.s·' ",
< _'.('.;, -i•• ,." .•

,

.' ii .

da e tlmglda pelo Maestro, Jos� ..: '. ,',!
'. :;�r" t .'" ffiI �.

,

'
.

MA1RA, llilh� .du; Sr. e $Ira. Osm
Krebs Filho que, enyidou todo,$. :;

.

c!lle�as .

de.
. 1_J;�. 9P��.: � .!.

o

bC 1��J�:. • Viefl'il (rêpreseritanteidp,' Clube
,. " - ,-- .... fazer. J o· 11ara proporcIOnar e ISS!, .. !..' , '. - , ."-'" Sseus esf.orços para forma-l'a--' ,em ..

.
.

"d d J:' 'd'" _..
t

_.... Astrela .de Sao Joaqu,Ull);. JU SA,
_
'.' r mas solem a es'. e apresen.acao .

.. ,,,.,

apenas quatro meses ·de, aul.!_t, .... t- t ii Úl68 .

I
'" RA, fIlhfj, do \ ca!)al Sr

..
e S:t:a.

Sua aptesent8.çâo 'fot',muito á." da:" del;JU an es e.. , mc usne
Otacílio Henrique Rigon;

.

MARI-
, ..

.

deco-ração dé' se�ls �saJ§i.es,' , ,... .

Cs -.
.

Splaudida pejo públiéo íageçmo por LENE, filha' do casaJ ,: r. e r!1

ocasião (las comemoracões /natilJi', .' D'Ji':?UTANT,ES ,DE 1968 DO Silas \Jorg'e; MARIA D·E LOURDES,
nas.

;
-

":\" .,.,:
.

�.Ó-L_UBE 14 DE JUNHO filHa,', do Casal Sr; "e,:; Sra. Valde-

BAILE! DAS DEBUTANTES V(V,· _

Êst� 'imo.:so'b ';a' presidêllcia' do. v�n� ..Viei-ra �'é ;':'S6uza e AN\

SERRANB TÊNIS CLUBE'/ Sr'.. Dl' . .' Celso Ramos Branco, O MARIA� �ilh;:i_/do, casal Sr. e Sra,

A aris,toçrática Socie4ade ,Lâg'�: " truc!icio'ual Clube 14 de .Junho'l'ar!t An�aury . SeU (Blumenau).
i·i .. ;t

\

(

Noticias de
Nelson Brascher

OORAL "FREI BERNARDINO"

Comemorou dia 22 ele Novem­

bro de 1968, seu. jubileu ele pra­
ta o Coral "Frei Bernardino" de

nossa cidade. Antiga.mente com

o nome de Oôro da Matriz sob a

regência. do saudoso Frei Gabrel

(construtor da Cátedral ) , foi ofi­
cialmente reorganizado a 22 de

de Novebro de 1943, com o nome

de OORAL SANTA OEOILIA. Des

de 1938, o inolvidável FREI BER­

NARDINO BORTOLOTTI, foi' re­

gente do Coral Frei, Bernardino,

que tamb-rn ero Vivário Geral da
Diocese de Lages. dedcou-se ex

tremaments ao Coral, quer .CO:11-

pondo, quer horrnonízando vast 1

bcgogem' musico! qdois destaca­
mos a m;,'8 cm 3 vozes igUl;S
"MATER EcrLESTAE. Quando
faleceu \ Frei Bernardino 'em abril
de 1966 o� cr-m-ionentes do C_9-ral
Santa Cscí'ia. em derradeira e

justa h0meon8.ge''Y) f'f) sel) ire-ql!p­
civel reO'e'-'ü: erc')llwra:n reu [10-

me para o� Coral que passou a

chamar-se "CORAL FR,EI BER

NARDINO". Desde aquela época
o "OORA.T.. FREI BERNARDINO",
vem abr+lhentando as soleni+ad=s

religiosas e .civír-as locais e "8.0

incontáveis suas aprerentaç=es
com absoluto sucesso em outras

plagas, com Tubarão,
Criciúrna. Canc-nhas, Irnbi+uba e

nos Estados do Pa--aná e R'i; Gr011

ele elo Sl1. F nttl�:Jif'1ent2 seu Re-
gente Fvei Nelson Bnnn e conta

com 25 componentes. O Coral

de Utilidade Púh1ica pela L9i M'J­

nicipal lia 265 i:l� 9- de Dezembro
de 1965 e atualmente participou
das comemoracões natalinas pro-
movidas pela Preteitura do Muni­

círio de Lages.

BANDA INFANTO JUVEN�L DO

DEP

Lages·
na o Serrano Tênis Clube no pró­
ximo dia 31 apresentará aos seus

associados as seguintes meninas

moças: RITA, filha. do casal Sr. e

Sra. Lívio Baggio; LEDA, filha do

casal Sr. e Sra. Ar! da Costa Ávila;

MARISA, filha do casal Sr. e Sra.

Darcy Zanella; �ERA LÚCIA, filha,

do casal Sr. e Sra. Plínio Lettí:
LiGIA MARIA, filha do casal SI'.

f' Sra. Dr. Wilson FlotianÍ;
SíLVIA, filha do casal Sr. e Sra.
Mnnoel Thiag'o Vidal Ramos;

JULIETA, filha. do �asaI Sr. e Sra.

Alfredo Ulisses Corrêa; MARA,
filha do casal Sr. e Sra. Edvi da

CO[La .Avila: DULCEMA, filha do
casal Sr. e Sra. Pompílio Gomes

da Fonseca; SIOMAR!\., filha do

casal Sr.. e Sra. Ori Ribeiro;
MARIA ALICE, filha do casal SI'.

e Sra. Dr. Galeno Moreira César:
MARIA LUIZA, filha do casal Sr.

e Sra. Dr . Albe�to; Santos:
CLAUDIA, filha do casal Sr. e Sra.
Dr. Telmo Ramos Arrudá;. ELZA,.

(

filha do. casal. SI;. e Sra. Hélios
Moreira César; VÂNIA, filha do

casal Sr, e Sra. Dr . Amélio

Nercolini; ÂNGELA MARIA, filha
do casal Sr. e Sra. João Arruda;
NIDIA LúCIA, filha do casal Sr.

e Sra. Antônio Cherubini; MÁRCIA

MARI,NA, filha do casal Sr. e Sra.

Dr. Rubens Nazareno Neves:
1'1.;<\RIA TEREZA, bllla do casal

.

�r. e Sra Ladir Cherubini: MARIA
DE FATIMA, -í'ilha do casal Sr. e

Sra. César de Andrade; MARIA

HELENA. filha do casal Sr. e .Sra ,

Hugo de Castro Brascher: LEDA

BEATRIZ, filha do casal Sr. c

Sra. Paulo Wolny Broering; GL(),

RIA, filha do .casal Sr .. e Sra.

Carlos Joí're do Amaral: NíVIA ..
filha do casal Sr. e Sra. Evandel
Xavier Soares; JANE, filha do'

casal Sr. e Sra. Vi tório Bodanesi:
ANALISE, filha do casal Sr. e

Sra.' Osvaldo Husadel: SôNIA,
filha do casal Sr.' e Sra. Marcelino

Pasqual (residentes. em Caxias do

Sul - RGS) e TúLlA, filha <l.O

t.

Escreveu: José Gpilllerme de Sou:la

O Govêrno do Estado do Rio de

Janeiro vem de prestar tão sig'I1:­
ficativa .Il,uão merecida'_homenagem
ao nosso

.

ilustre 'conterrâneo,
Prof. Dr. Laércio Caldeira de

Andrada. Pela Lei n. 6.. 240, de 9

de dezembro de 1968, publicada ne;

Diário Oficial do Rio de Janeiro,
de 11 do· mesmo.m�s, foi coilferidú
ao insigne catal.'inense o título
hOllorário· de "Cidadão Fluminen·
se". Em seu art. 2°, o referido

diploma Ieg'al dita que. a Comis·
são Exe,cutiva da Assembléia Legi�.
lativa providenciará a confecção li!.'

diploma iah�sivo a homenagem,
fazendo a entrega ao laureado em

Sessão Solene convocada, para tal

fim. O ato é assinado ,pelo Gover­
nador Geremias de ]\I(attos Fontes
e todo o seu secretariado.

"

Bacharel el1). Ciências Jurídica�
e So�iais e em Ciências Econômi·

cas; fundador e DIretor, durante
10 anos, da Facul::lade de Ciências
Econômicas do Estado 'do Riu de­

Janeiro; Professor Emérito da.

Universidade Federal Fluminense.;
fundador- e Presidente do MO'I;i-.
mento de Assistência aos Encarc�·

ruelos (MAE );. Presidente do Con·

selho de -À�lministração da Com·

. I

Pontes pré.fabricadas
LONDRES (B.N.S.) - A CO·lIs-

. trução de novas estradas e ferro.
vias pari! ligar diferentes áreas di'

um país é uma atividade que se

processa continuamente em tôda<;

as partes irlo mund.o.

Uma das grandes l1ecessidad�'3
dos eng'enheiros encarreg-ndo� d�

tais obras ;diz reslleito a um tip()
ele ponte que l;oderia ,ser- cliamada,
de "Enpaeotada". Muitas vêzes ue

"nal'lho graml�, essas pontes

panhia de Desenvolvimento Econô­
mico do Estado do Rio de ,Janeiro

(CODERJ); membro do ..Ço�elh(l
de Coordenadores do CóTég,o
Universitário da UFF (66·68), tendo
sidc, também, membro do Conse­

ll�o C9;1sultivo ,do,�Setor de Recupi';.
raç�fó' Sochl-, .'.

·da· -igreja (63-64),
membt;o do<:C�nselho, Fiscal. do.

Banco;.do EstadO do Rio de Janeiro

S/A. (66-68), membro da Comís­

sã!) de Reestruturação do reginw
penH�nciário do Estado do Rio

(portaria 13/67), sendo ainda pro·
fessor aposentado do ensino supe­
rior. Recebeu, igualmente, as se­

guintes homenagens: "Turma Prt>­

fessor Laércio Caldeira de Andra·

d,: - Bacharelandos da Faculdad� •

de Ciências Econômicas da UFF·

1966"; Homenagem-retrato coloca­

da no Gabinete da Direção do

Instituto Social de, Recuperação'
Feminina (1967). Jornalista ,de I

inegáveis médtos, tanto na im­

prensa catarinense como na de

Niteroi, beletrista, autor de vários

livros, personalidade dinâmica e

marcante, eis, em rápidos tragos,
a síntese da figura. ilustre cuja
homenag'em o.ra reCebida sensibili·
za e, orgulha a tôçl.a a nossa gente
e engrandece as tra1ições históri-

chegam aos locais desejados em

partes separadas que podem selO

armadas de maneira simples e

rápida no próprio local de traba­

lho por operários não·qualificados
sob a direção de apenas um ou

dois engenheiros.
Há uma necessidade ag'uda de

pontes que possam ser construída;;
desta forma, de longa vida útil, c

capazes de suportar tráfico intenso
�Ie veícuJos ou d,e trens.

seu' mnnurnerrtal Reveillon, com a

apresentação das debutantes de

1968. As encantadoras jovens, quc

com sua graça e beleza, estarão
desfilando na, grande noitada dr,

dia 31,. da benquista sociedade,
serão as seguintes: MARIA DA.

GLÓRIA, filha do casal Sr. e Sra

Joaquim Melim Filho; MARILU,
filha do casal Sr. e Sra. Líbôrio
Schaemedeck: M�RILEIA, filha do

casal Sr. e Sra.
.

Otávio Bragag­
nolo; SANDRA, filha' do casal Sr.

e' Sra. -

Dilermando S. Oliveira;
ANELISE, filha da viúva Bertolina
'Koerich; TEREZINHA, filha do

casal Sr. e Sra. Romeu Rocha;
TANIA CRISTINA, filha do casal
Sr. e 'Sra ..Dr. Elvas Renzi; IRA­

CEMA, filha do casal Sr. e Sra

Avelal' Fabre; ELIANA, filha do
casal SI', e Sra. Alvaro Ramos

,

Vieira; TEREZINHA. filha 'do
casal Sr. e Sra. Enio Lisboa Ra­

mos; SóLIA MARIA, filha do casal

Sr. e Sra. Soly J;teis; RIT.�

MARIA, filha do casal Sr. e Sra.

Fúlvio Oliveira; RITA MAnAI.ENA,
filHa do casal Sr. e Sra. Pedro

fl\ll.n; EDNA, filha do casal Sr. e

. SI·a. Dr Edmundo Rodrigues;
LOURDES HELENA, filha do casal

cas de nossa t�rra, que· vê' com •

desvanecimento um de seus mais

queridos filhos elevar o seu nom�

a tão altos píncaros.
Ao lado dêsse eminente homem

público, sua cohsorte e colabora..

dora, companheira de suas ativi­
dades sociais, dama briíhi1nte e. ue
não poucos méritos:

_

D. Josefina.

Caldeira de Andrada. Ambo3,
saliente-se, já roram justamente
homenageados por sua terra natal,
tendo se�ls nomes es'tampados em.

.

dois' grandes grupos escolares do

Estado, êle no de Campinas,_ São

José, e ela no de Videira, a serem

inaugurados. Com a homenagem
que vem de lhe ser prestada, O.

Prof. Laércio Caldeira de Andrada
vem juntar mais um galardão aos

muitos' que já circundam sua pre­
clara figura, proporcionando imen·

sa ale'gTia aI todos os que lhe são

caros, bem como ao.s seus amigos
e admiradores.
Diante dêste jubiloso ,e.vento,

éujos ecos já se fazem sentir em

nosso Estado, não poderíamos
deixar sem registro a nossa satis­

fação por ver brilhar mais uma

vez, além de nossas fronteiras, o
. laureado nome dQ frof.· Laércio
Caldeira de Andrada.

.

A Grã-Bretanha est& agora pro­
duzirido\ tais pontes "prMa.bricr, .

das'" 'destinadas aos mais diferc ... ·

tes lugarb do mundo. Em g'l'ande
demanda 1 estãQ as ponte de vãos

cada vez, maiores, fabricadas' de

aço da melhor qualidade. Entr'J

estas, inclu,�m-se as pontes C-H

(Callender �familton), de .invenção
britânica. I

Na Nigé!:'ia, o mais pO}JulosfJ
Continua Jla. 7. pág.
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I Preíeltura Municipal .de Florianópolis

A v I S o

A Procuradoria Geral ela Municipalidade ele Flo­

rianópolis avisa. 005_ obaixo-relacioncdos, comprornis­
sados cem lotes em Canasvieira -, de propriedade desta

Prefeitura, e ainda não quitados, que poderão fazê-lo,
no prazo. máx.mo de (30) dias,' a conter de�Ll data, fin­

do o qual os compromissos serão ime6iatamel1te ' cance­

lados:
l\'fARTO LOBO;' IEDA' MARLI ;\l. CARDOSO;

JOÃO ALBI;R"j O SILVA; DANTLO FREmE DU,-\R­
TE; LtA LUZ ALMEIDA; DR. JOSE IRACEMA; NI­
cxcro HJSÉ DE BRnO; JOSt EDÚ ROSA; UMBE-

.. )
.

LIt-JO JOSÉ DE MEIRELES; ARARAl DUPl DE
CAMPOS; ANÇELO CREMA;. DULCE PEREIRA DE

qUVEIRf\; �AB(DR JULL\.O DE OLIVEIRA;' ,MA­
RIA FIALHO DE ANDRADE; EBRANDINA XA�

VIER SILVA; ALDO,. RELATÜAINO DA SILVA;
KRASSTNE

.

GARCL� LIyRAMENTO; MAURILJO

LOPES DA, c .SILVA;
'. MAúRIÜO JOSE' NUN-ES

DE ABREU; _:z-TTA' M A R tA· B. MEIRELLES;
LAURO SÚARES DE OLIVEI,RA; PAULO À.
� ,

.

".
,. 1

_

'

I' _,
.

l\tl. CAM1LQ;. AMILTON R. S. VASCONCELLOS;
ELlzÂBETH MARIA ELIAS; ANAIDE-CDE MEN.E>
ZES; MAURtclO DA UBA; LÉA BONASSIS; JOÃO
ELEODORO .

FERREIRA; WALTER TANG; GEOR­
CES WILDI;' OPORICO DURIUEX; CLAUDETE VIA­

NA LIMA; 'CID GOMES; ANTÔNIOCARLOS VIEIRA;
JOSE'. M:EIRELLE�; LUIZ CARLOS DAMIANI;
WALDIR LUI<ÇNEBERG; MARIA EMfLlA 'LúkN8-

, .
-' \.

BERG E' NILTON BROGNOLLI
I.j

Procuradoria Geral. ern 21 de joneiro de 1969

Procurador Geral

ÊNNtO CARN�lRO DA Cl[NHA LUZ
.......

1 -I", .------,......-----------.--- =-_

, .

.

BREVE"
t
1\

!c-;\ "'Rua: Tenente Silveira, 21 Sôbre Loja 16.
.

.f f "CENTRO, COMERCL\L DE FLORIANÓPOLIS"
i

"

1 . '.' ." ".
/

r)l � .•.� .; i.\ �.

TROÇA-SE
Virtude fôrça maior permuta-se uma residência ll(�

dQis pavimentos, com cinco quartos, tres salas, dois ba·.

ribeiros, haU, cosinha. Dependência. de empl'egada,. abl'ig'tJ
para autoinóvel, tanque, áreas cirnentadas, situada à 'l'!Ja

Cristovão Nunes 'Pires (Centro), desc')rtinando tôda a

haía sul, por tiutra C!lsa que seja tcrrea e ampla, meSl1hl

situada l�nge ,do centro.

Fon.ar 3003

DR. ANTONIO SAMTAtLLA

l:-cofessor de Psiquiatria da Faculd:Jde de Medicina I'ril­

blemátlca - Psíquica - Neuróses
DOENÇÀS MENTAIS

Consul(orio: Edifício Associaç�o Catarin�nse de

Medicipa - Sara 13' - fone 22U8 - Hua, .�t'rúnlnJl)

Coelho, 353 r Florianópclli�.

TELEFONE - COMPRA-SE
Compra.se um telefone. Os int.ercssados deverão se

dirigir pessoalmente ou através do telefone 2088 à FUNDA·

Ç;\O SERVI'ÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - IUJa

Santalla, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci SUh

REX MARCAS E PATENTES. .

r--EIXOTO (;UlMARÃES & elA

Advol!actos e Agentes Oficiais da Pl'Oprietlade Indu�trja

Registr0 de marcc.s de cOlllé' ;:io e indústria, nO­

mes
\
comerciais, titlllc{� de eçtabelecirr.entos, Insígnias,

frazes ele propagandas, patentef> de ip'renções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORTANOPOLlS

Rua Tte. SILVEIRA n? 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Pa,tal 97
Matriz: - RIO DE JANEIRO . .....,. frUAIS: - SÃO
PACLO - CURITIBA .,-. FPOUS .

- P. ALEGRE

I
"

Escola Técnica de Comércio "Senna
Pereira"

EDITAL

I
'A Direção da E. � .: O. "SENNA;'PEREIRA" avisa aos

interessados que erri reunião da Congregacâo, foi aprova­

do o seguinte calendário para ° .ano
\
letivo de 1969.

3 de fevereiro - Início da Matricula e recebímen­

to dos requerimentos para prestação de exames em 2.a

\
lü a ,J4 de fevereiro - Rcali:�ação dos exames em ��.a

f.l)Qca.
4 de 'março - Reunião dos proressôres.

.A Secretaria estará aberta cliáriamente, das 19 às' 22

horas.'

A DIRETORIA

'Dlt WALDEMAR BARBOS,!,
w ".. _:_. f

Médico de Criençes
Ci\Il�t1Húr;ó: ruu Tíra'(le"t'e�,'7 - 10. rndar.

fone 29]4 - Atende (rl'ldaníen"e das 17 às 19
<

horas ••.
'

ALUGA-SE
Coso récern construída, c. m 4 quartos, 2 sa.os gran­

de, banheiro. cozinha e abrigo ::a a carro, situacla na

rua .I, aqu.m Costa n. 28 na A�lTOnô11lica.
Trat-ar na rua Duarte Schutel n. 95.

Leciona se In�;ês particular, método moderno, prof.
'formado pela Fcculdcce de Ciências e Letras de Curi­

tiba com especialização em Filaclelfia EEUU., os inte-

������ • POcl�::e p;���:<ar
o prot, Lundstedt, no CITY l.

I
, I

l[
I

30.1

li V I S O
De ordem do Exmo. Senhor Diretor da Escola de En'

genhal'Ía Industrial da Universidade Federal 1e· .Santa I
.

Catar'ina, torno públic� o seguinte hórál'io para rea-li.za· i
cio' do CONCURSO DE HA.BILITAÇAO de 196!)'
,

/

JVIatemática dia :UjOl/G9 ilS H horas

Desenho dia 01/02/69 às 8 horas

Física dia 03/02/69 às 8· horas

Química dia 04/02/69 às 8 horas
I

LOCAL:
.

Faculdade de Filosofia � Ala Nova - 1.0

Andar '- Tri{ldade.

.Florianópolis, 27 de ,janeiro .de 1969.

':>

BeL' lUarcelo Rupp - Secretário

PARTICIPAÇÃO
Manoel Pereira c Sra.

Joãô Câmara e sra.

Têm o prazer de participar b .contrato de casamEnto de

seus filhos

MARIA BERNADETE e MÁRIO

Florianó:r:"olis, 22 de janeiro de 1969

Rua Rui Barbmm, 3G

I-tua Felipe Schmidt, 56

revendedor autorizado Volksw:rtgen
I

C. RAMOS S.A. - Agencia e Comércio
'. .

Rua PedI'() Demoro, 1466 ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A

overno
Algo do que os economistas c

investidores esperavam o u v i r

começou a ser dito esta semana

por elementos da administração
Nixon, apenas alguns dias depois
que os republicanos assumiram o

poder, Após uma reunião (lo

Gabinete na quarta- feira, e diretor

d9 Orçamento, Robert Mayn,
afirmou que a nova admirristração
deverá pedir uma revisão do orça­

mento de 195,3 bilhões de dólares

_ reposto pelo presidente Lyndon
Johnson, esperando "poder reduzir

alguma coisa",
,

IS5;O provocou um efeito relati­

vamente intoxicante1 no' mercado

financeiro, A mesma coisa acon­

teceu com .duas declarações que o

secretário do Tesouro, David

Kennedy, fêz no mesmo dia, uma

sôbre a' 'situação . financeira inter.
nacional e outra, confirmada na

sexta-feirá, sôbre as opiniões 'do

prfncipal assessor efonômico de

Richard Nixon.
NÃO PERDEU TEMPO

Kennedy, que há um mês fizera

uma declaração ressonante sõbre
o preço do ouro, não perdeu tem­

po, esclarecendo, com um prn­

nuncíamento inequívoco, assim

que tomou a, direção de seu Depar-
tamento, tôda a. matéria, "Será"

nosso objetivo - afirmou - mano

ter o- dólar 'forte, tanto no país
como exterior, Não pretendemos
resolver os nossos problemas com

uma alteração no preço do ouro,

Não vemos necessidade, ou mesmo

razão, para tal medida".

r

.'
I
"

" '
•

j
, ..-, ....

_ ,���
L

e
ceiro internacional, Essas declara­
cões tiveram efeito imediato sôhre

� mercado As ações das, minerá­
ções auriíeras sofreram baixas,
enquanto o dólar se fortalecia,
frente a tôdas as moedas européías,
nos mercados internacionais de

câmbio, O' preço do ouro caiu', em

60 a 70 centavos por onca em

Lon:lres e Zurique, mas, de qual­
quer forma, chegou ao, final '. da
semana entre 42 e 42,2 dólares por

onça,
CALMANTE
Um pronunciamento de Paul.

McCraken durante entrevista con­

cedida ao "The New York Th:nes.:',
segundo o qual a atual 'situação da'

política monetária' e orçamentârla,
está no caminho correto, para. �m
melhor contrô1e da 'Inflação, teve

efeito calmante, "Esta;'ós': no
caminho certo agora", afirmou

McCral{en, E acrescentou: "Sc <

pudermos ma�ter, a ;'capacÚlad�
arrecadadora do sistema 'tributá· <

rio, na proporção dos gastos .gover­
namentaís, e se Iormos capazes ..

(Ie
manter a redução ,(l'as taxas 'de
expansão financeira, .acredito qtíe
<eremos, capazes de nos safarmos

da inflação".
Lucíen Hooper, da "W: 'E

Hutton & Co, ", disse que a possí-.
hilidade de uma "lua-de-meu nixo­

niana" no mercado de títulos pare-

ele n e' r e U'l i r orçamento

É_ainda muito cedo para que se

I possa perceber qualquer tendência
definitiva,. mas, com base nos rela­

tórios das primeiras 169 empresas

que se pronunciaram, os ,lucros

relativos ao quarto trimestre de,
1968 foram 24% superiores aos de

igual período em 196'7 e 12% maio­

res do que .os do terceiro trímes­

tre de. 1968,

Um dos setores que se 'mos�ra­
ram mais lucrativos foi a índús­

tría petrolífera, Quarto das�, cinco
maiores companhias que já '�blí­
caram seu�· .datórios í-egistral�m
lucros recordes, 'Apenas 'a "Sln­

clair" registrou uma queda" de 9!l,4.
milhões para 76,8 milhões:

Outros fatos econômicos,' finan­
ceiros e comerciais de grande imo

portãncía' da semana que hoje
acaba incluíram:

"

- informação do Departamento
_
(lO 'Comércio revelando que as en­

comendas .de ,merc�(lo�ias não

perecíveis, em dezembro, baixaram
sete 'décimos de um por cento,

para 29,1 bilhões - mantendo-se,

no entanto, um bilhão de dólares

o dia em que OS transplantes
se tornarão lugar comum
LONDRES (B,N,S,) - Um dos

fatos curiosos dos transplantes de

coração, realizados em ' todo .o

mundo, é, o grande interêsse que
têm suscitado no público em

geral, talvez sem paralelo na

.htstõría da medicina,

Até dezembro de 1967, quando o

,Profeswr Christian Barnard, da

África do Sul, ,deu um coração
nôvo a Louis Washkansky, o tran",·

plante de órg'ãos 11Uma�s
incluindo os rins, os pl'hnões e fJ

fígado - era um campo da

cirurgia pouco conhecido :h

homem da rua,

Intensa publicida,de seguithse à

operação da África' do Sul, e a

partir de então, as opel:ações de

-transplante realizadas' nos Estado,;;

Unidos, no Brasil, na índia, na,

França 'e na Grã-Bretanha, passa·
ram a absorver as 'atenções do

público - fato' traumático ,e em·

baraçoso para muitos cirurgiões (­

administradores de hospitais,
O embaraço' não era, contudo,

compartilhado por todos os cirUi"

giões, Havia aquêles que aprecia·
vam aclamação pública, c�rto.."

sem dúvida, de que a publicidade
poderia ser um instrumento alta·

ménte valioso na' tarefa, g'erll,l·
mente penosa, de' ang'ariar fundos
destinados às pesquisas,
RE�ÇÃO NA GRÃ-BRETANHA

,'Mas o embaraço foi particular­
mente acentuado na Grã·Bretanha

ol)de a profissão médica, tradicil).

nalmente conservado:ra, r e a g e

violentamente contra a 'publicidade
excessiva dispensada a qualquer
9peração em' particular, e aos

cÍl:urgiões r'esponsáveis pela inter·

venção,

•

Ilo'n/· p r
O secretário do Tesouro, além ce pouco provável, devido aos

disso, recomendou "um estudo esforços, tanto das autoridades

cauteloso, em cooperação' com os administrativas como' finaneeiras,
nossos amigos", dos' problemas destinados a reduzir a inflação de

relacionados com o sistema finan- uma taxa de cinco para dois por
cento, "Isso - disse Hooper - só

poderá ser teíto com uma redução
dos negócios e dos lucros; jamais
poderá ser realizado serri uma pre­
paração adequada da psicologia/
'mercadológica" ,

É CEDO

Dentro dêsse clima, no dia 3 de

maio, os cirurgiões do hospital
Nacional de Cardiologia de Lon­

dres prepararam-se para uma ope­

ração que sabiãm seria realizad 1

em meio a uma õnde de críticas,

Alguns do� mais- destacados
médicos do país já haviam exter­
nado dúvidas quanto à conveniên­

cia de um transplante numa época
em que as complexas reações
inull10lógicas não eram ainda total­

mente dO",inadas, Out.ros, entre­

tanto, eram de opini1j,o contrária,

Na manhã do dia 3 de maio, o

Hospital de King's College avistui
ao 'Hospital Nacional de Cardio·

log'ia de que tinha um doador

provável, Decidiu·se, então, reali­

zaI' o trans1llante,

o SEGR.EDO DUROU DUAS
HORAS

Os preparativos para o operação
foram conduzidos de maneiTa tão

secreta e preciosa como uma IP'a­
I}ohra militar, Mas, antes que "

a

,ambulância tivesse tempo de che­

g-ar ao Hospital Nacional de Caro

di.ologia com o doador, os jornais
.lá haviam sido avisados do que
estava ocouendo, ".

Os responsáveis pela, direção do
hospital fica,ram perplexos com a

quebra de um segredo t.ão ciosa,

mente guar;dado.
Alguns médicos mostraram-

!;'e chocados ao verem no dia se·

guinte fotografias nos jornais bi:i.
tânicos e estrange.iros da equipe
médica responsável pela opera­

ção posando �las escadarias do

hospital. Não tinham nadá ,côn·

tra a fotografia se aparecesse,' 110
seu devido tempo, e segundo li

norma corrente, em uma das re-:

vistas! médicas conbecidas.

TJlANSPLANTE DE ,CORA'ÇÁ'()
E l'ULMõES
O paciente' ,"eio a falecer 45

•

dias após o transplante.
Os médícos do Hospital Nacío­

nal de Cardiologia prevêem I! dia

em que serão realizados os trans·

plantes simultâneo d,o coração e

dos pulmões, como uma .midade

completa. A harmonia entre ês­

ses dois órg�osc Isegundo êles,
não ,só simplificaria o trabalho, de

cirurgia, mas reduziria o perigo
de infecção.
A experiência, entretanto. de-

'monstra ser muito" pi"flueno I)

sucesso de, transp1antes de ]lul-
mões.
Outros hospitais na Grã·Breta­

nha vêm demonstrando, ellíreta».
to, grande interêsse pelas opera­

ções de transplantes, não só do

coração, mas também de outros

órgãos.
BANCO DE "PBÇl\S
SOBRESSALENTES"

Foi criado há pouco em {Jon·
dres um Serviço Nacional de Tl)·

cidos (NTS) v<Ísando à raoional,i

zar o processo de encontra-r doa·

dores compatíveis com os recep­
tores.

O NTS mantém um registro dos
dados de pacientes que necessi­

tam de transplante. Assim qúe
um hospital prcvê um doador em

potenciai, telefona ao NTS dan­

t;lo:lhes os da,dos; que são iinedi.a.

tamente comparados com ós da­

dos dos pacientes registrados.
E;spera-se que, eventualmente,

um serviço semelhante abranja to· ,t

do o país.

Esposa de Mao teria ·frustrmlo
plano de fuga de Uu Shao-Chi

t

Um ]ornal (de Hong Konk escre­

veu que altos governantes' de

Pequim, incluindo o presidente Lili

Shao·Chi, tentara� fugir para a

União Soviética em agôsto do auo

passado, po'rém foram impedid,o�
de fazô·lo pelos maioistas.

Sõmente um do g'rupo, o mare·

chal Ho Lung, ex·presidente da

Comissão de Educação Física e

Desportos, conseguiu chegar à

URSS, acrescenta o "Sing Tao Jii.

Pao,
O jornal, que atribuiu sua infor·

mação a um refug'iado disse que o

plano de fuga foi descobel·to e

frustrado de Mao Tse-Tung.
Não foi possível confirmar o

relato, que é o segundo dos últi·

mos três dias relativo ao regime
da China Popular, No caso ant�·

rior, afirmou·se que Mao estava

gravemente doente no interior da

Chin�, mas isso foi desmentido

por informações procedentes de

, Pequim, segundo as' quais Mao

presidiu .uma concentração de 40

mil di"rigentes revolucionários.
O PLANO

O "Sing Tao Jih Pao" disse na

informação que um ref\).giado
recém c!'egado de Cantão, n;t

Ch�na Meridional, inteirou·se ,do
plano de fuga por uma publicação
da Guarda Vermelha divulgada na

cidade, Seg'undo o refugiado, a

mulher de Mao suslleitou ao ver

vários automóveis oficiais de

governantes chineses dirigindo·se
ao aeroporto de Pequim ,numa

noite de agôsto passado, Como é

óbvio, comuniCOll.·se em seguida
com o aerodromo, onde se desco­

briu que havia vários aviões pre-,

parados para levar o grupo à

União Soviética.

Ato contínuo foi dada ordem

para impedir a d�colagem dos

aparelhos ou derrubá-los ,se fôsse

necessário, Não obstante, um dos

aviões conseguiu levantar vôo e

cheg'ou à União Soviética com fio

Continua na 7. pág.

ácima dos valores correspondentes,'
�;Í um ano;
- redução .de dois dólares por

tonelada no preço do ácido sulfú­

r,ico, voltando para 40 dólares a,

tonelada, depois de cinco anos

consecutivos de aumentos perrna-
:1
rientes;

,
- revogação dos recentes aumen­

,tos de preço de certas gradações
de zinco, por três empresas pro­

dutoras; as quais, símultâneamen­

te, mantiveram o aumento de meio

por .
cento por libra, para a lig_i

básica;
- o aumento de 4,5 iJor cento

na produção de ação nas última"

semanas, atinglndo 2,513, �OO torx-­

ladas:

.pelo "Ftrst National City Bank I)f

New York" lJara a, aquisição ela

"Chubb Corporatíon", a oferta da

.
I'Pennzoil' United" para a compra
da "American Smelting'" e os plu­
nos da "NortJiw�st: Insdustries"

.para adquirIr o' "cqntrõJe da "E,

F, Goodrich";
, ,

- a tomada de medidas federais

antltruste, especialmente as que (I

Departamento da Justiça auoton

contra, as propostas 'de aquisição)
,do "Frignrtftco Armour",. 'llch ,

"General Host's, Tender";
- prosseguimento da tendência

de fusões entre grandes empresas.
salientando-se as tel�tativas feiÚ�s

a acentuatía.' corrida de três
dias da libra estertlna, causando
Uma queda' 'de' 44 'pontos .....:. 2,39�8

.

dólares por . irbl"a'·:......: o nível mats
alto re�istrad" 'desde no�emhl;;)
ue '1968' -Ó,

"
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Caminhões·"CHEVROLETU para prenla. eill-réga
Financiados àlé 24 meses

C 6503 -'4 litarc�as
C 6503 ,_.< 5'�'archas
C 6403 - com taçamba
E não esqueça - S'eu Chevrol�fO'PAt.A 'está'aí
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máquinas e ferragen$
Dínamos e motores, jogos completos
de ferramentas para mecanica,

operatr(zes,. bombas' pora
água, material Eternit, telefones
Siemens, em côres moder'1àS e mais,

muito mais

,

ma

quinas
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Equilíbrio
financeiro

GUSTAVO NEVES

O esfôrço do Govêrno

para que o Estado não ve­

nha ar perder o -equílíbrío
de suas finanças tem sido

uma constante na pnlít l­
ca administrativa traçada
pelo sr, Ivo Silveira,]ü
três anos. S prudência 11:1

aplicação elo dinheiro púhli­
co, aproveitado 110 úlfirnn

I centavo, a rigorosa, obser

vância ' das cspeeificaçõe3,
orça11l2ntál'ias, dentro das

quàis se tem ,mantido a

movimentação 'dos recur­

sos ordinários de cada

cxercíeio, o regime de com­

pressão de despesas, sem

sacrifício da continuidade
de .cxecução do II Plauo

de Metas do Govêrno, til'

do isso vem resultando no

auspicioso fechainento cio
balanço anual 'do 'I'esouru

com saldo ativo, acentue­

do ano a ano. E' coisa

que não deve passar sem

registro no comentárin
dos acuntccimerrtos admí­
nístrativos do triênio Ivo

Silveira.

Mas, para realce do que
isso signi.'ica de meritório

para a administração fi·

nanceira (�'} Santa Catari·

na, sob a gestão do s,·

Ivan Mattos, iludre titular
da Pasta, ,convém que s,�

lembre a cireunstâncla �le
haver·se processado, coIn.
cidentemente nestes três
anos que ultimamente d,,·

correram, uma completa re­

forma do sistema tributá.
rio do Estado, l)oi- impe·
rativo de legislação fede­

ral. Alterada as bases' de

tributação, que consequen·,
temente m9dificariam a

sistemática da, arrccadação
e sua aplicação, não, t,,­
riam sido pequenas as m·

ficulda :Ies contra as qua,is
�eriam de' lutar os respon·
sáveis pela 'implantação
des!"[l. reforma d� profull-

I.!

didade' e de extensão n'as
antigas no.rmas tributárias.
Fôra preciso não apenas

�,�troduzir as i�ova�ões exi­

gHlas pela leg'lslaçao fede­

ral na trama fiscal do E,:O­
tado, mas também" ao

mesmo. tempo que fixá-la;;,
nas prax2s estaquai�, cC:J1n'
a adatação dos contri­
buintes ao' novo regime d •.'

impostos, impedir que isso
iujo implicasse, no curso

da vida, financeira, U111

colapso na execução d,l

110Htica do desenvoldmen­
io catarincl1�e" iniciada So.Il

ião boa expectativa.'

O que se, viu. todav!'l.
foi que, scm desequilíbrio.s,
sem choques e sem ,maiu·
res embaraços, a vida' ri­

nanceira de Santa' Catari­
na suportou a pesada pro­
,'õ1 - e aí está a demon"­

tração de ,que, mesmo, rc­

presentando delicada ex­

periência, o nôvo si!'.tema

tributário foi cautelosa �

pnldent�mente implantado,
no.sto em vi!ror e conqui�·
ton a estltbilhlade de qú�
e prova a maneira' lison­

jeira eomo se fecha, cont

saldo expressivo do equi­
líbrio Ol'çamentário, o ha­
lanço financeiro do excr�

cício de 1968 - Seguntl',
ano de vigência da. refor­

ma tributária - comI'

também acont�cem em

1967 - primeiro ano fl�

curso do nô,'o sistema.
Diz-se que, por muito

(Iue
,

essa airosa e exe\lt-

pIar situação de Santa C,J,­

tarina possa valer-lhe de

conceito honroso entre 'a'i

demais unidades da Fede·

ração, l'e(}unda cm �er;·

,'antagem na partilha d,)

aSf.istência federal, que
canaliza para os estad \JS

Cm cQndÍl;ões op'os'Ías, ou

lIue como tais se aprcsen­
t�lm, o auxílio de que as·!

sim priva os qU? mais sà­

biamentc o aproveitariam.
Não. Je acredite nisso. me�·

mo pontue o. fato de fJ

no�so Estado andai' certu

}Jara eo.m as suas cOlltas
não sigllii'ica que seja do,;

mais rico� e llrescinda do

,;ollcurso da União, dentro
dll que Justo lhe se:ia r'-'�·

,'indical', na jlrolJorção do

ConHm{a na J' }Já;;.

um ate mp acáve
'Em telegrama endereçado 'ao Govefonador' d'l

Bahia, foi categórico (I Sr. Presidente da República, ao

afir�ar que as recentes medidas adotadas no sentido

de rcvignrar o ccmbate à inflação são irreversíveis e

calcadas cm cuidadosa reflexão quente às implicações
imedíates. Ao lado disto, a luta em favor do. equilíbrio
orçamentário; há de conti';lUar, com a mesma perseve­

rança e tenacidade. O referido documento sintetiza o

pensamento prcsideneicl de maneira clara incisiva, ao

esclarecer que estas atitudes objetivam enfrentar 05 pro­
blemas considerados de natureze indizíveis, como. par­

te da conjuntura social e econômica, Os' seus propó.sitos
são os de solucionar os problemas nacionais, incrustra­

doS' que estão na estrutura tia nação, una e coesa,

Da mesma formá, avoca pere < as rcsponcubilide­
des ,d.a cdoção das medidas, írisando (rue não pertencem
a nenhum' setor isolado do Covêrno Federal, tratando­

se de vma dccisân pr.esidencial. Cremos q,uc definição
mais clara sel':a desnccessárla, evidencianda a preocu­

poção presidcneiai com os obstáculos pertinentes às dis­

paridades regicnais. De tudo I) que se leu, pdr conse­

guinte, se conclue o que IJ disposição é de eontínu'dadc
ao programa haçadQ, ainda no inicio. do período go­

vcrnamental, Eíetívamente, voltar etrás num I11Gl11'ênto

como O atual, seria neger o valor do .plenejamento ela­

borado após estudos, aprofundados _ti:) realidade nado­

nal. E' verdade que 0'$ planos de govêmo devem conter

certa flexibilidade executiva, todavia, não podem ser

desvirtuados, em' seus aspectos fundamentais e prloritá­
r;o�. O combactt· à inflação, que continuará cada vez·

�nais implacável, é um c!üs pontos básicos (b ' planeja­
menlo, federal.

ro ema,s
•

Em meio aI) }lrogtesso' expcriuJentaclo por nossa

cidade nos últimos an6'S, tenl'el11os que se passe p�r ci­
nla de problcm::n que surgem paralelc:mente_ Sabcll10s
das enGqlles dificuldades dé Flor�anópolis, em estabe­
lecc!' uin planejamento. urbano :adequado à sua confor­

mação· de cidade cntiga. Os problenias de tráfego são

nquêles qu� ma�s irão ineomo�ar, de forma progressiva
e inevitável. Muitos c!ês:es problcl!1QS' se encontram já
em fa! e de eqllacion;unento, cuia demora se encontra

, .

ju�fC!mente nas dificuldades cnnbeCidas. A ligação enhe<
r. Ilha e � Continente é, prcblenw que se'. coloca' mi'li-'
nb ... de h::nte, pois se sabe que circulam pe:a Ponte

IIerdlio Luz, díà:riamente, cêrca de dezesseis mil "eí­

�ulos. Com 'I) aumento do poder aquisitivo, é naturàl que
a indústria �u:omobHí!t;C::l "cn_ha supr�r as necessidades
futuras de consumo. A população .tambénl aumenta, em

ta�a das maiore:; do ntUlldo. As Cidades do interior, por
,

�ua "cz, aumcnt�m .�eus nÚmN':lS, tanto num como nou­

tro aspecto.
CClUO 'Capital do Estád;y, muitg gente do interior

,

!e loccmoye até a sede goveni�me'n�al para tratar de
seus interêsses. São expÜ:nções ,!ue paderic.m parec��

. silillJlistas, mas �I'ém(;s ;jue· todos o;;, problenia:; deYt:111
SeI' enfrentados cum simplicidade. Nossa obrigação,
nliás, é a de uo� ct:�11U111(mr com, I) público, e yice-Yer�a.
Há muito. se aboliu '!) pernoÚkl�,l1o da :moderna imlJicn-

<

sa brasilein:l� nUIl1-::I adaptação aos tenipn:.� que mudam.

FJc.rianópolis, da mesma forma, p'recbi se atualizar com

referência à ,solução de seus PI'ublemas urbanos. O cs­

'coalUento do tráfego, ainda não atingiu o que reclama
!J 'porte da ,cidade. Não que se�a linco.lnpetênc:a e culpa
Fxdusiva dm �utol'idades cn�arregadas di trâns!to, pois
à deficiência do apar'Clbaniento �e !lliam cs problemas

AGENDA ECONOMICA
BÔLSA o nresidentc da Bôlsa de Valores do

Rio, Sr. Marcelo Leite Barbosa, dizia ontem não' haver

mistérios nem es�eculações nas suce:sivas 'a:tas que vêm

registrando' o mercado ac;icnário. As altas, segundo, se

devem quase qu� exclusivamente à regulam�ntação dos
Decretos 62 e 151, a i)lMa, medidas cem a taxação do

impôs to de renda sôbre as letras de câmbio.
Arriscou\ ainda umJ ptevisão dizendo acreditar que

a cot�ção das ações registrará, aino'a no primeiro se�

mestre de 1969, um aumento m6dio de 30 por cento �
.'

- ,
.

que o movimento diário da Bol�a, que em dezerilbro
era de NCr$ 600 mil ê hGj� está em tôrno dos NCr$ 2

milhões, deverá jlté março atingir NCr$ 3,5 milhões.

A Bôlsa, exp:iccu o presidente, reage de imed::lto
tanto de f0rI111 ne-gativa comD positiva, pois é um dos

mercados mais sensível que existem. E agora está rea­

ginGOu da forma mais positiva possível, pois llffo podl�m
�Cr mais acertadas as medidas tomadas nelas autorida­
des monetárias cem relação às ações.

COMISSÃO - Para atuar na área de competência
do M inist6rio cio AgricultUFa, podeildo estender suas

atividades a todos os ónlãôs a êlc vinculados o J\1inis-
. , ..-..'

tro Ivo Arzua \constituiu ontem ul,na Comi:são de lnves-

ti'gação Sumária, com base 'no Ato Ccrilplementar n,o

39, ue 20 de dezem�)ro ue 1968. A Cemissã0 serú presi-
'\

.

dida !1elo coronel TíndarÇ> Gouvea do Amaral e inte-
grada pelo assistente-.iurídico Hélio 'Figueiredo Cordovil
e !'cJo Sr, Alfrt=LhJ C,ruci SJJcl11ão.

Quem tem memona, ainda não. esqueceu 03 prejuí­
zos causados pela espiral inflacionária que eüngiu a

economia nacional, em passado. não muito distante. To­
dos 05 brasileirus, em virtude disto, passaram a enten­

der das consequências práticas geradas pelo processo
inílaeiouário. Na euforia provocada' pela ficção de pro­

gresso, não se vislumbram os denos debitados às gera­

ções vindouras. O índice de noventa nor cento, se nos

determos em análisá-lo, podera parecer inacreditável .e

risível, quando se sabe que o ritmo inflacionário dos últi­

mos anos foi reduzido em proporções expressives e con­

tundentes, A inflação registrada no ano passedo, andou
Cl1l1 tôruo da cosa dos vinte e cinco por cento, e que ofe-

rece segurança 'com relação ao futuro.
.

Alem disto, em regime de inflação galopante, as

atividedes cmpresarieis se sentem inseguras e bambole­

antes na elaboração de seus planos .individuais, Esses

planos, em h.pótcsc a'guma, poderiam estar dlssociadus
da cconcmie e de sua- evolução, sub pena de sofrerem O'

mais decepcionante dos fracassos. ror razões CUIllO

estas, a conclusão de que a ncção requer um clime de

segurança e ordem pare respirar (' ar puro do prQgl'l!S-
56, chega a ser simples e insofismável. Há necessidade

que todos compreendam a impo-rtância dêsses f"tôres
como condicionantes, de;» dasenvolvimentn econômico,
objetivo pai'" O' qual se voltam ('IS brasileiros. Estabili­

zação com desenvolvimcntn, êsse foi o lema acatado pe�
la nação que, agora mais do que nunca, aspira recupe­
rar o tempo nerdidu em meio ., improvisações e desper­
dícios do passado, Só assim, se reconquistará a coní.an­

ça e a dedicação. de tOdfiS os que nunca se negaram em

derecer O' p,'óprio sacrifício pessoal na luta em favor
da integração �IacjO'nal.

ri a 'O' O"S '.;�:\;�,i:-;'
. ..

... ""!;:;'" '\ :�!iI ;:'\ii
ul'àanos c' v,ar;m como também, e�u '?1Uitp� C��?S, ';,9
au�ência de colabomção do própriQ 'pú�llico. '''Muitas
vêzes, CUl1$tatomos espantado;' a total' j�l�:çnJpre���Çl
at,é �o� pedestres pata com as "autOf'iWldclj, f. regr�� 'd?
transito. ' ' ,

" Em a'gmilas arté':4�s!'�ei\p��4a(J �de�lIh��!�ri��T�):-;�
afuniladas, apesar da \

proibição reltc'raJa, .,. 'gcl�IhiiC1Úc
deparamos com o desresp.eito às. determinações das auto�
ridadc,s_ Estamo.s camadas

..�c: a:sistir, e esta:ionauleIn0de velculo� em ruas que
\di{lcIlmente cabem a'!óJenas \lJ.q,

cíutómovêl, eui f�agrantc"desco.nsider'ação Faro com 'a

própria Cidade e ccm as slmções imp:ostas pelo Código
,que regula o alsunto. Os .exagêros co.ntidos nesta críti­
ca co.nstrutivo, se é que ex,istem, não se comparam nem

de longe ao exagêro dos que pensam elitar burlando os

fisClÚ, ,quando em verdade eJtão prejudicando a cidade.
ACI'l!ditamos que as d�,as avenidas construidas à

beira das ba.:as nO'rte e sul, virão SGludollllr parcialmcn-,
te o:; problemas do pre�cnte. Muito mais, todavl�, de­
vcrá ser, feito para que tcnhamos ulUa cidade condizen­
te com à co.ndição de sede do Goyêmó. A conshucã:J de

,
.

lima nO\'a ponte, d� memia forma, virá resol"er cnl de-
finitivo ,_, pfobleJua da ligação entre ;}:, IIh<! e I} Conti�
nelltl.', faYGl't!ccndo inclusive a almejada integraçãq e:;ta­
dual. São problemas grandiosos convivendo cem outras
l11enü'l'e�, c';:o.rrendo, pmém que todos pertencem à co­

munidade. Precisam ser rcsolvidos, ColO ser'clúlàde 'e
cautela, � f:n de que possamos 110S tl"ansfonm�r em cen­

tro de exploração turística� velho sonho alentado pela
preseQça das belezas encontnl'das em nossa paisagem
naiuraI. Enf�11, são.' problemas urbanos � serem resolvi­
dos com urbanismo c educn�ão, por todos os que quei­
ram fazer, de Florió ópolis '-1 cidade cem que sonhamos.

/

QUíMICA - A Indú�tria Quimic-:l Mantiqueira,
.

atualmente a maior produtora de peróxIdo dc hidrogêniq,,­
em associação com

-

a FMC Corp00tion, dos Estados'

Unid��, e fi LapoUe Industries' Ltda., da Inglaterra, está

constituindo un;a nova companhia, com a denominação
de Pcróxidos do Brasil S.A., com a finalidade de cxpán­

dir suas a'tividades no setor de peróxidos no país.

A associação cem (� FMC e a Loporte, que se SI­

tuam entre as el11t:)r�sa; de maior experiênc'ia do ramo,

pe�mitirá à Mantiqucira a construção de uma ,fábrica
u:tromoderna, com capacidade ue 7 500 toneladas, por

ano de peróxido de hidrogênio de tipo. comercial, per­
mitindo-lhé nãG apenas atender �l dcmanda :,ntcrno, co�

mo iniciar a exportação lÍ1aciça para o Dlcrcodo sl,l­

americano ];i cm 18 meses.
\'_' "

A Mantiqueir3, que' 6 também a IL"iol �Jl'Ol111�0l'G
Icit:no-amGricana de acéssóüos para c; l):-Sl'vO� ._,' ;\�r. I,

anuncia ainda a formação de un�a.nova companLia, ent

associação cem o lreco Chemicais; dos Estado�) Uu"

dos - que !)or �ua vez é associado a KIO I imo Zü<� ,­

p'ara a' produção e venci..! 110 brosJI III', "":l--'lu,,), _'J tj,.�'l�'­
sos denominados slurries na forma de suspensão aquosa
denitratos aluminizados, tanto a granel quanta embala­

do'. As patentes do nôvo produto serão exp�oradas pc­
Jo nova ccm:;anhia brasileira, que se denominara Somi­

nex - Sociedades Mineira, de Explosivos LTDA, - C

t;;rú �lla sede cm Delo Horizonte,

, "

_

Descoberlo mercado irregular do doiar

Ao confirmar, pela primeira
vez, a prisão do banqueiro Geral­

do Correo, posto em liberdade
no fim da semana passada, o

Min istério da Fazenda' cornuni­
CGU, oficialmente, a deseoberto
de um mercado paralelo irregular
de dolares, em que estão implica­
dos mais de trinta pessoas, inclu­

sive os .bcnqueiros Renato Amo:"

rim Pereira da Silva e Jorre Koe­

ler Pereira' da Silva - (j_ue, já
confessaram - sendo. localizadas
contas numeradas e secretas em

bancos da Suiça, Uruguai e Es­

tados Unidos com importancias
que variam de miharcs até a ca­

sa do milhão de dolares.

O, metodo onlicado pelos
agentes fiscais dó Imposto de

Renda para identificação dos de­

positantes nas contas secretas,

principalmente' dos "Republic
Bank", "Brooker Inc.'\, "Trade

Development Banv" e "Manfra
Bordellq", está sendo guardado
cm sigilo mas se sabe que inu­

meros depoimentos já foram �o-.
mados no Departamento- de Im- ,

posto de Renda, inclusive eLe uma

oecretaria da "Casa Bancaria Mo­
nero" que confirmou a existen­
cio de remessas ileocis' 'oara o

Exterior, de mais de' US$
. 100 mil

rnerr ais. o depoimento dos dois

banqueiros, cujos nomes foram
os unicos a serem divulgados até
o momento, que, afirmaram, em

suas declarações aos �gentes, que
as remessas, não. passavam de

US$ 5 mil por mês.

MERCADO ILEGAL
O levantámento das contas

secretas só foi conseguido atra­

vés de denunCias e o �rocesso de

identificação pr-osõegue, saben­
do-se que o imposto de renda já
cadastrou m,ais de trinta implica­
dos e \cerca de noventa por cen­

to dos depoimentos tomados con­

firmam a existencia, não só do
mercado paralelo de dolares, co­

J110 sua remessa ilegal para o

exterior, '�-ónegação
-

do imposto
dê renda e nas ,declarações de
rendimentos a existencia dos de­

positas no exterior foram crimi­
nosamente sonegados..

A descoberta do mercado
pá'ralelo sur?,iu na mesma

-

epoca
(·''tim''.C[tie o tii'fírq'lleífÓ' Geraldo Cor­
re0 era inquirido, muito embora,
segundo informaram no Departa­
mento de Imposto de Rendas os

dois, casos são isolados e a apa­
rição daquele meio de lesar o

- Fisco nada teve a ver com a to­

mada de depoimento do presiden­
te da Bolsa de Valores ele Minas
Gerais.

Intimados a depor, os dois

banqueiros, Renato Amorim Pe­
reira da Silva e Jorge Koeler Pe­
reira da Silva, confessaram', a
'ocorrencia de sonegação, decor­

rentes de transações através do
mercado negro de cambio, Ao

confessarem ú fraude indicaram

que procediam a remessa irregu­
lar de dolares nara o exterior a

diverso3 bcncós para a Iorrrrcção
,de contas numeradas cu em \co-

r

';
f.

digo. \
Conseguida uma li�ta de C?�l­

t:JS numeradas os agentes do ira­

posto de renda conseguiram '9
identificacão de mais de trinta

depositorites em bancos -no exte­

rior que procediam da
f
me.rna

forma que os dois
I

banqueiros.
Muitos desses dapositautes, cerca

de noventa 90r cento, confessaram
ao primeiro momento que opera ..

,

vam no mercado. paralelo e ou­

tros, insistiram em negar. A apu-,
ração de tudo prossegue e, a

maioria dos nomes 'está sendo

guardada em si�i1o; no entonto,
foram apurados depositas no ex­

terior individuais, variando de

US$ 10 mil, US$ 100 mil, U'sS
500 mil e até um milhão de do­
lares.

S;gundo nota, do Ministerio
da Fazenda, a meSITI-:J que con­

firmou a orisão de Geraldo Cor­

rêca, "a inquirição continuará at6

que todos os detentores de con­

tas secretas expliquem ou justifi­
quem a existencia de rendimen­
tos capazes de' sustentar os depo­
sitas no exterior. De acordo com

um levantamento previa,' realiza­
do pelas autoridades fazendarias,
mais de 90% dos nomes ttlentifi­
cados como oossuidores de con­

tas numerada� não haviam decla­

rado sua existencia ao imposto
de renda ou em sua, declarações
não apontavam a existencia dc

bens, ou rendimentos anuais co-,

pazes de' justificar os vultosos sa­

ques em dol6res. A inexistencia
da declaração ou a insuficiencia
de ganhos financciros declarados

correspondentes ao valor das te;­

lÍ1es';;ls constituem crime de so­

negação fiscal e como tal estão

;seQdo: apurados pelo imposto de

rerida:,: para as sançõe3 legais cá­
bíveis, tanto no ambito fiscal
quanto criminaí".

Banco Central fecha mais duas financeifàs

O Banco Central anunciou
ter cOI11::-,letado o saneamento do
mercado financeiro, decretalldo
liquidação, extra judicial de duas
financeiras c declarou que as d,e­
mais se, encontram em plena nor­

maliddae, as:egurando \a elas, in­

clusive, a assistencia financeira
oficial em caso de necessidade.

A 'nota oficial, dada a pu�
blico tem em vista tranquilizar
cs !"ossuidores de letras das de-
,mais financeiras, que poderão
confiar na ação do Banco Cen­
tral, no sentido de que "esse pro­
blema fique circunscrito apenas
àquelas empresas".

AS DUAS UI,TIMAS
As duas financeiras cuja li­

quidação extra judicial foi decre­
tada pertencem ao mesmo grupo,
tendo a mesma diretoria: a "Atlan
tita - Çompanhia

.

de lnvesti-,
mentos, Credito e Financiamento"
e a "Cifra SIA - Inve:timentos
e Financiamentos", ambas sedia­
Cus na Guon:àbara.

.
Pora a primeira foi nomea­

do liquidante o sr. Roberto For­
miga e _!)ara a segunda o sr. Nel­
son dc Sá Brito - ambos da ins­
petoria de mercado dz Capitais
- ISMEC - Do ,Banco Central,
que iniciat'ão hoie o trabalho de
levantamento do-ativo

'

e passivo
das empresa::.

I

O ca�ital e reservas da
"Atlalltica" totalizam NCr$,., ..
1.253.556,70 c da "Cifra" NCr$
1.178'.854,78. Os aceites cam­

·biais da primeira chegam a NCr$
9 5': '.617,51, para capital de gi­
ro e NCr$· 1 i,446,991,82 para
credito 'ao consumidor.

A "Cifra" tem o seguinte
vo:ume de aceites: NCr$ .. '

....

11.160.772,51 para ca!)ital u�

giro e NCr$ 10,246.888,45 para
credito ao consumidor, dados dos
balancetes publicados em novcm­

bro.

A "Atlantica" ad lÍni::'tra o

"Funuo Atlantico de Desenvolvi-
,menta Economico", cujo valor
"lobal atinoiu em novembro mais
b c

de NCr$ 3 milhões.
NOTA
.. .

Foi a seguinte a nota oficial
ontel11 divulgada pelo Banco Cen-

o

traI:
Com base no Decreto-Lei

n.o 48, de 18 de novembro de.
. 1966, o Banco Cen�ral do Bra­
sil decretou, hoje, a Iiquidaçãc
extrajudicial das empresas "Atlan
tica - Companhia de Investi­
mentos, Credito e Financiamen­
to" e "Cifra SIA - Credito, In­
vestimento e· Financiamento", se­

diadas -no Estado da Guanabara.

,

A medida visou a impedir
. q ue � !Jratica de operações i rregu­
lares venha a afetar a confiança
do publico 110 merçado financei­
ro, considerando o lbnco Centra I

que', com a providencia ado\tada,
'eôse pr-oblema fique circunscrito
apenas àqueli:1s empresas.

Na" conformidade da legisla­
ção em vigor, os administradores
das em!)[esas cuja liquidação ex­

trajudicial acaba ue ser decreta-o'

da, ass\im como seu; bens pes-
soais, respo:nderão pelos atos

praticados. "�
A situacão das demais ins­

tituições de credito, financiamen·
to e invcsbnento! apre:énta-sc
normal com condições de resga­
te de seus compromissos nos rçs­

pectivos vencimentos, contando o

sistema cem a pos3ibilidade de
recurso ao Banco Central, caso

necessite da assistência financei­
ra desse mgão.

A liq'�idação, extrajudidal
ob jetiva !lr0Jl10'/cr' a real ização,
no menor prazo passivei, das ga­
rantia; que amparom 'os direitos
contr:ltuais, visando, precipua-
mente, resguardai' os interesses
dos credores, I11cuiante pagamen­
de seu creditas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RENÉ e VANDA após a bênção matrimonial

tUl'eiro Lcnzi.

A maravilhosa l\ecoração da

melhas e l1l'íl.teadas.

ver-

T,ultl.l issu d:u maior realce ao

c René.

de Vanda

Tambél",! com mouêlo

1'0 Lenzi 'em organza ,azul,

M:ussi" foi demoiselle d'hmmeur.

Ta:nara

Surpreendeu a todos a chiva de prata Que caía sôo

bre os noivos e convidados, quando deixavam a antiga

igreja.

Nos salões do Querência Palace, Vanda c Renê, Ed·

mundo José (Lilianc) Ha:J.cr e Arnaldo (Odete) Luz, rece·

beram cumprimentos de aproximadamente 30a convida­

dos.

Pela competente equipe do Querência Palare, em seus
.

salô<s muito bem ornamentado;, foi servido aos convida.

düs um Jantar americano, com uma categoria excepci.o·
nal 'cm matéria de arte cuii.nária.

Em lua de mel, os noivos viajaram pam Guarujá, e,

110 próximo dia 12, num transatlântic!> viajam para o ve­

lb'l mundo, onde permanec2rão 4 meses.

HotaveFêonferência de Ivan Lins
" ,

.'.

"

Arnaldo s. 1'hiàgo

(continuação do númeto anterior)

Uma das características de
sua vida era eolirnar aquêle objc- ,

tivo humanístico a que 'se refere
Rui e no qual "a fina .graça das
letras embalsama de ideal a ct­

rnosferc da realidade".

I
I

11�1
r

, Embora o conhecesse d�sdr
a Ininh� infância, pois morava­

mos muito perto, no _bair�o dos

Funcionários pà:;sand() ele, pe­

la nossa càso tôdos as tardes, de­

pois do' janta�,_ em compan�ia de

Rafael' de' Almeida Magalhães, .�
fim de ir com meu pal, ao CI­

nema, qu� 'ero ,a gran�e nóvjdcde
do temôo somente vim a cenvi­
ver mais 'intimamente: com êle a

partir de 1931, quando .tran��eriu
sua re:ddência para o RIO, de' Ja-

neiro.I'

i
•

>

, .

'tinha eu vinte e' sete anos,

e de de então até 1957, quando
Ioleceu, passei a visitá-lo .co,�' �fe
quêncic, orgulhande-rne . de 'u�u­
fruir do convívio de uma .das ,IP­
teligênclas 'mais l�,idasl epriqt!,�"',
cida por sólida cultura, e de ,��
dos caracteres mais 'puros.e ín-

(, > � L'
' �

<

'tegros de noss�' tempo: '." '. '

Quase todos os' homens; c . a­

té mesmo os maiores," perdem em

serem conhecidos ... de perto.' ��
sua deliciosa' ":Vi�gem 'ao ' �aís
da Arte",' ao narrar, suas iiiipres­
sões da. Basílica de São" � Pedro,
Blasco Ibanez registra,', a' ,êst� pro­
pósito, profundá 're��e�ão do Su­

mó Pontífice Benédlto XIV •

,
"

I

'!Avànçando., pelo," dorso, da
grande maravilha � �sciey'e
Blasco Ibànez :_ 'chega-se: ao

f.r�ntispício· ��a Igreja, 'à ��1�ria
final, a,dor:napa com dO,ze est�tuas
d�s Apóstolos, tão altas, tãQ. ,j­
ménas -, que, vistos' de: p'ertCi, 'i�lS­
pi�am terro� e �ois s'e nos afigu­
rãrri blocos enÇ>rmes, .talhapos fan

,tàstiC!a.R1e�te p'ela' Natureza; 'do

que obras de 'lJ,rte humana.
, ,

J
, ,

, ,

E\ sem eq1bar�Q, tal' a" alt�-
,

ra do e�ifíCio que olhadas de �al­
xo, da'. praça, parec�m de tarri�­
nha natural; csculpid,!s com gr,a'n­
de delicadezá e min4ciosidade.
Essa�, esculturas inspi'rarlJ.m' a fCa
se mais profunda e �incerà :'que
p�oriunciqram

'. os' Papa,s:' ."

"Uiu dia, Benedito XIV, Pa

pa virtuoso. e �ra,nçle, espírito, re­

cebeu um, exemplar da - tragédia
Zaira, que '�lie enviara VoltQire,
o' terrível ·incrédulo'. ,Âdmirar'àni­
se os Cardeais' e familiares desta

atençãd do grail'de cétic,o e _'B�né:'
dito sorrindo COól tristéza, disse
entre' o geral as'sombro: "Vêd'e em

que' nos parecemos com essos es­

tátuas· que C0rO�1I'n a fachada .de
São Pedro, Vistos pe longe, pa-­
recemos belos e magníficos, e,'
quando nos olham, de perto, in­
fundimos horror".

..

Poiõ, com Mendes Pimentel,
era o contrário o que se obse.rva­
va, e se lhe aolicava de molde a

ponderação de Claudlauo, qlle
'êle �ostava de' citar: "Non mi.
nuit prae!Sentia fama�" - "à 'sua

presença não lhe diminuia a fa.
ma".

Sendo, à primeira vista, um

homem' seco e- fechado; Mendes
,

Pimentel, ao ser conhecido de

perto, r�velava possuir tesouros

de doçura e ,iensibiiidade, trans­

bordando aquêle leite da bonda­
de humana que tanto temor ins­

pirava a Lady Macbeth.

, Ele mesmo, em 20 'de ja­
neiro de 191�., ao agradecer a

manifestação do fôro mineiro pe­
la decisa6 arbitral na contenda
de limites entre Minas o Espí­
rito Sónto, cOl1f�ssou-se um "a­
fetivo" e nas oalavras ·com que 0-

briu lOS ctbõs dd qlÍv;ersidade
de Mnias Gerais, em 3 eje abril
de j 928, afirmou ser "o idealis­
mo a razão única por que a vida
vale a pena ser vivida".

Tdlvez, aindd mais do ,que
nos seus esctitos. era no convívio
íntimo que Mende:; Pimentel dei­
Xâva tral1:'DOreCer não só (> seu

hL�anismõ Icú.itural, mas. o hu­
manismd do seu tmto, a .delica­
dt:za c a finura do!:> seus,�cnqlll��í-

� " , ,"
• � J ,

•• _ .... �J< ... �;!:.!.:I.-:'!-.:!l:·_L·L,tes,

\,
"

:.0'0
:

sua otitude de inteireza
� 'ind�p'endênda,' 'nessa questão,
·;'de,.'o;1reu mara Edmundo Lins,

I 'f "'. �
I r .

punge!lte drama em. sua �atrel ra
de": m'auistradq. Havio muíto . o

;s�'u 'coâceito�' como [urisconsulto,
,tr.!in��í.Úer<? .'os'. limites do Estado
JevódQ pôr suas sentenças e traba

ifibS fiàs Cáte.dras de Direito Ro­

nw.n6, .Econontio Político e Di­

reito' Civil, E, por isto, era o seu

n'ome: com ,freqllêI).cia . -apontado, O '''causem''

. na imprensa,. d�r, pa�s. pára o 'c��­
go, 'qe"Ministro, ,d<?,' Supremo Tr.I-.
'ollnal Federal. Tendo, 'porem, de

c,ip(do ·�ontro O Estado no ref�ri­
_4q que�!�o,'}nç�!ltro� teuíve.l ad
''vehái:ià'' em 'Teodomlro Santiago,
'çMhada, do, Ptesid,ente Wences­

la'ú':Braz ,e' então' Secretário qas Fi
pa�çás" d� . Gbv�rno de 'Del�im
MQrei'ra. Em, cada vaga oC,omda
fio: S�pren�o� aurant�' (l Govêrno Entre 'inúmeros' 011;t,OS, que

"dê Wencesla.4 Braz na ·Presidên- dêlc ouvi' com grande gudio, lem­
,cia da'Repúblic'a, as atenções se', bro aqui um caso que, na sua

v6Ita�v�r'n para "EdmuJ,ldo Lins co mocidade, na' Faculdade de São

�p ,r::," Iv,i(q�e. dev,i,a, w�en'c;l�ê-la. Paul�,.( se covtav� como ,tendo
\
.'.. .' .� realmente .aconteclqo çom Lau-

, ,PÓIS' b"em: ,não querendo, de rindo, Rabelo, alc�nh�do, nas �Q-;
Ílel'lhuriJ nlódo� nomeá-lo, como das boêmias, o Poeta Lagartixa.:
castigq pôr'tet tido a bravurá mo

'

:.� ,,' '\ jp.
rol' M' sentenCiar contra o Estado, �. Preéisando de uma! 'côldljci-
Wenc�slau .'B�az fêz .a nomeação ção, Laurinda re'solveu':-:prcctirar
q�' Mendés Pimentel, amigo frà- um' titular' do Império, que, nes­

ter�p' d� E�rríundo {..ins e seu se ,tempo, era Ministro ,da Fazcn-

comp'adre duas vêzes . .' da. Enccntrqndo a 'sala de espe-
: '

" ,
' ) .,.

ra lotada, pos'iou-se perto da' por-
. l': ta 'de en;r'ada tdó Gabinete do Mi-
,'-

Erribbra esta nOlhcação fós- nisiro ficou .aguardando que os

se ,mqis do que justa ,e merecida, que _haviam chegado antes, fós­

e, jâ',hol!ves.se sjdo aprovàda pelo sem atendidos. Esva?:iada a sala,
Sen\'lpo. F�deral c publicada no

o titular' disse ao contínuo: "A­

Diado OfÍci�l, ,Mendes Pime.ntel gorÇ!, faça entrar o mulato m�gro
não' t-itubeolÍ um' i'rf?tante: totuQU

e alto", pois fóra.,assim 9ue °
b trem ';em,B�lo Horiion,�e, foi ao contínuo' o de�crevera. Encontra­
Cãtbte é' ,deciórou ,� . Wenceslau do junto à porta do Gabinete do'
Rttiz que' de' màneira. alguma a Ministro, Lauririôo escutou a fra

aceitaria .. b acrescentou: "se de
se que o feriu como ferro em bra­

Minas deve sair o NÔvo Ministro, sa. Ass�ntou-se diante. do Minis­

ê1te 'som.énte. pe>de
.

ser Edmundo tro, e I perguntando-lhe êste:

Luis"" E, não. contente, encabe­

çoU, em Belo Horizonte, o mo\
vitnento de opinião que afinal le­

vou Wenceslau Braz a nomear o

ju'iz, 'cuJo' nOnH! só era impugna­
do "por' ter tido a hdmbridade de

sentenciar de ocôrdo com a sua

consciência, a justiça e a pro­
và dos autos.'

Passo a registrar aqui alguns
'traços marcantes do humonismo

e, dcipersonalidade de Mendes Pi

mentel que,' possoalmente, pude
observar .no minha infância e, de

pois de.meço, num, .convívio de

quase trinta .anos.

A, integridadé do caráter

. 'Sendo Presidente do Tribu­

p:ai. dá RehiÇ'ão de' Minas" fo.i E�­
mundo Lins' em 1915, convidado

pur, De,lfim 'Mdreir�, então Presi­

'dente dó Estado, para represen­

tar êste útirno, como árbitro na

questão' Minas��ern.eck, atinente

.às águas de Lambert. Convenceu­

do-se de não ter o Estado razão,
cont�ã êle proferiu, a sua senten­

}�. Tomou; então, o Estado/para
patrono, 'Rui Barbosa e recorr,eu
00 'Supremo Tribunal Federol,

que ;confirmo,u ,.unanime�ente a

sentença' de Edmundo Lins, sen­

do _relator, Pedro' Lessa.

Não ':ó o' Instituto. dos Ad­

vogados de Mínas 'e a Congrega­
'ção da Faculdade de Direito, luas
até o 'próprio Tribunal da Rela­

ção, se,mpre tão ,recatado, resol­

veu, ,pea ú�animidade de seus

membros, num gesto sem prece­
dentés� telegrafar a Wenceslau
Braz: lembrando-lhe o nome de
Edmundo L,ins para a vaga en­

tão �xistente no Supremo Tribu­
nal Federàl.

Na Revista Forense de a­

gôst� . de i 917, Mendes Pimentel

àssim registrou a ocorrência, de

que fôra magna pars:

. "Por decreto de 22 de ci'gôs­
to' foi pejo presÍGente da Repúbli­
ca nomeado 'ministro do Supremo
Tribunal' Federal o Dr. Edmundo

Pheira Lins, Presidente do Tribu
nal da Relação' de Minas Gerais,
leótê de Díreitb Rornano da Fa­
cu'ldade dêste Eztado, da qual é
também diretor.

�'Org::mização completa de

jurista militante, o eminente 1l1a­

gistrciao é o orgulho do fôro e

cútedra do Est'ado, de Minas.
"Vcuficaúa a OpoltUlliúocJc

da c:co!ho de llUl jurislu minei·

to um nome só �cudiu a todos os

;pr�ofi��ionai�, �,este cu�o, meio

jurídico, em que, sobram comp�­
tências e onde fill1guam competi­

ções pessoais: a �orporação d.a
magistratura superior pela unem­

m idade dos seus membros, a con

gregação dos docentes pela to:al,i­
dade de suas cátedras, o colégio
dos advogados pelo órgão repre­

sentativo dei Instituto - aponta­
ram todos o Dr. Edmundo Lins

como o mais digno. da investidu­
ta. Esta atitude coletiva não é

móis enobrecedora para quem re­

cebeu a consagração, do Ilue ?ig­
nificadora, para os que, servido­

res do Direito, , compreender�m,
sentiram o'e 'praticaram aJustiça,
no réconecimento do mérito ex­

cepcional do mais ilustre dos

seus coleges,

.... "A Revista Forense, regis­
trando em suas páginas o brilhan­

te discurso do advogado' Dr. Er­

nesto Cerqueira,' proferido na ma

nifestação de 26 de cgôsto, per­

petuo, numa página de raro valor

literário, os conceitos do mundo

jurídico mintiro sôbre o eminente

magsitrado federal".

Era assim Mendes Pimentel:

incapaz de UJ;n gesto menos no­

bre, mesmo quando se encontra­

vam em jôgo 'os seus mais' altos e

legítimos interêsses pessoois.

I.

Ninguém' contava umc, his-

tória com maior vivacidade e gq­

çà:' sabendo ser a finalidade de u-
,

ma Qnedota ° seu desfêcho, Men�
des Pimentel ia direto o êle , sem

preâmbulos' 'e }rode-j�:;, '9btendo
sempré o efeito almejado. ',I

'/Quem é o Senhor e que deseja?'
levantou-se e disse: Eu, Senhor

Barão, sou um mulato magro e, al­
to, 'que, na Bahia, conheceu uma

mulata gorda C baixa, que era a

mãe de Vos<:a' Excelência. Era C?

que desejava �izer-Ihe e só para
isto vim até aqui. Passe V. Excia

muito bem!" p deixou, aturdido,
o Ministro. I

Outro caso que Mendes Pi­

mentel contava com grande chis­

te, era o ocorrido com êle e um

de �us colegas de Congregação
na Faculdade de Direito, o qual
havia passado os primeiros anos

de vida na Grécia
_
e se gabava

de conhecer profundamente a lín­

gua de Homero e sua literatura.

Incapaz de qualquer gaboli­
ce, Mendes fimentel dava inteiro

crédito ao conhecimento do gre­

go por parte de seu colega, e, um

dia, encontrando, num livro só­

bre Esquilo, a citação, no ongl­
nal de versos de \lma de suas tra

gédias, levou-os ao seli amígo a

fim de que ê:te os traduzisse. De­

pois de con centrar-se algum tem

po Idiante do texto�grego, excla­

mou�lhe o ?eu colega: "Ah! Pi­

mentel é tão bonito que não tem

tradução"!

o convívio com Mendes -Pi­
mentel cm, a um tempo, de gran­
de proveito e divertido pela ,igu­
deza c vivacidade de seus comeo­

tários e 1élJlicas. (l;unl i IIua no

!.!lt.!.•ill1u lIú"m. ro).
""'L,_ ,_,__ , <=..

SANTACATARINA COUHTRY CLUB
"UMA NOITE Ntil &IVAI"

A Diretoria do SANTACATARINA qOUNTRY
CLUB 'comunica aos seus associados que as reservas de

mesas para o baile pré-cornovalesco "Uma Noite no

Havei", a realizar-se no dia 8 de fevereiro, poderão ser

feitas a partir do dia 4 próximo, na Secretorio do :Cl-ctr
be, das 14 às'18 horas.

'
,.

,
'.

Comunica, outrossim, que o acesso ao Clube será

permitido 30S sócios e dependentes media1l:.te apresente­

ção da carteira social e aos convidados portadores de

convites especiais. A solicitação de convites especiols,
que não contrariem as normas elo clube, será atendi­
da até às 18 horas do dia 5 de fevereiro, efetuando-se a

entrega no dia 7 do referido mês.
No dia 8, o Clube iniciará suas atividades a partir

das 22 horas.
A DIRETORIA

J
,

EOUILíBRIO FINARCEI!lO
Continuação da 4' pág.
que é dado aos demais. Ao

contrário, é sabendo fazei"

muito do pouco que o

Govêrno catarinense se

eleva perante a Nação, pe­
rante as classes produtoras,
e perante o povo em geral
que contribuem para o

bem estar da comunidade.

Santa, Catarina, graças à
clarividência de seu Go­

vernante c do civismo c

espírito comunitário de sua

gente, está dignificando a

sua posição no concêrto
f�derativl), e acompanhan­
d o, no âmbito de sua in­

fluência, o ritmo da mar­

cha nacional para a pros-
Como quer que seja, peridade .

FI=

Festa 'de Nossa Senh�lral do Paria
Com úm cunho altamente significativo tiveram lugar

na 'semana passada, na Igreja à Rua Conselheiro Mafra,
as solenidades em louvor à Veneranda imagem de Nos­

sa Senhora do Parto, promovidas pela atuante Mesa

Administrativa da Irmandade. Concorridos foram os

atos do tríduo preparatório que se realizaram nos dias

23, 24 e 25 pp., às 19,00 horas.

Domingo último, às 10,00 horas com enorme con­

corrência
.

de fiéis, teve lugar a solene Missa Festiva, ofi­

ciada por S. Exa. Reverendíssíma D. Afonso Niehues,
Arcebispo Metropolitano, que ao Evangelho, dissertou

-corn brilhantismo sôbre as festividades realizadas, con­

tando com elevado número de fiéis à Mesa Eucarística

no momento da Comunhão.

A solenidade de domingo, contou com a presença do

Governador Ivo Silveira e de D. Zilda Luchí Silveira,
além de out�:as autoridades e convidados, os membros

da Irmandad� de Nossa Senhora do Parto."
Terminado o ofício religioso, a Mesa Administrativa

ofereceu aos presentes uma mesa de doces e refrigeran­
tes, tendo no momento recebido numerosd�,r} dümprimen­
tos o ilustre e esforçado Provedor da Irma�dade, de Nos­

sa 'Senhora do Parto, Sr. Francisco André '�{bw�alski,' aoS-
,'o

quais. com praze� nos associamos.

I

='

A ESTRAD'A DE DAMASCO
,

A. SEIXAS NETTO
" I

Sob os' ,auspic'Ios' de inspi'radâ' sext±lha, à guisa" de

mote, o prof. Arnaldo S. Thiago discorre a sua cronica

Otium Cum Dignitate. Essa cronica, de belo fundo es·

piritual e magnífico quadro de exegese' dum momento

nos primeiros dias do Cristianismo; trás; .

.:.... o que' me
honra sobremodo, mas o que me �ssust� i igtialnlentc,
dada sua importancia -, um' comunicado e' uni convite�
O, comunicado: O Prof. Arnaldq S, Thiago prepara um

,

outro livro, êste de poemas, que será titulado NOVA ES·

TRADA DE DAMASCO; foi do volume· em preparo, foi do

poema 147, que o ilustre dantólogo extraiu a sextilha

que serviu de mottJ ao artigo·crônica citado. O Convite:
Eu devo prefaciar a obra. Eis ai a honra e eis ai o que

,ass�sta sobremodo: O Prefácio. Pouca gente é capaz

de ;avaliar a responsabilidade a i:nportancia contida num

prefácio de livro; e porque incapaz de avaliar, muita

gente pass;:t por cima das folhas de prefácio ou com

notável desprêzo de quem nada sabe ou com o terror

de que lhe mostrem a estrutura
....

fundamental da obra.

Mas a usar uma línguagem simbolica, o Prefácio é sem­

pre o perispírito dum livro, cujo traba:ho escrito é a

alma e o maço de papéis' o corpo.

Quantos poderão, avaliar um Prefácio? No meu en­

tender, o Prefacio não devc ser como um bilhetinho a

apresentar o livro; assim como um bilhetinho de favor.

Não. O Prefacio deve ser a análise da obra; deve ser a

síntese da obra; deve, sobretudo, ser o elo entre o a�tor
e o leitor. Obra sem prefacio é como corpo

I
sem as

, magnificências do espírito; obra com mau Prefacio é co­

mo corpo possesso de demonios. O Prefácio implica em

grande generalizações da qual a obra é um ponto espe­

cializ,ado, Há, evidentemente Prefacias que ppdem des­

truir a obra; mas há prefacio que emparelha a obra, re­

veste-a e percorre o mundo, os home�s, os séculos; tal

é, a exemplo, o prefácio de Latino Coelho à ORAÇÃO

DA COROA, de Demosthenes. E' assim que veio o pre­

fácio. Nada de simples bi:hetinho de favor. O pr�fácio
deve ter a dignidade da obra prefaciada; assim, ambos,
serão dígnos um do oútro.

Mas quanto aq Prefacio para a NOVA ESTRADA

DE DAMASCO, aceito a incumbencia, 'tal a honra éonce­

dida; aceito-a, tambem, com o temor justo daquêles que

sabem da precariedade das cousas c dos mundos e po­

dem entender a perenidade dos SERES no Universo.

Prof. Arnaldo S. Thiago, reconhecida as limitações de

saber que me cercam, mas avallando a magnitude espi-,
ritual do convite, vai o meu recado: Mande o manuscri­

to, quando pronto, - (pode U3ar o veiculo de minha

Caixa Postal, 2�1) -, e devolver·lhe·ei U111 �11efácio capaz

da obra e que não haverá ele desmerecer o gabarito es­

piritual do seu autor. Proc_urarei fazer trabalho justo' c
perfeito. E se me fôsse permitido surgerir, prof. Arhaldo

S, Thiago; Paça constar) do pórtico ela NOVA ESTRADA

DE DAMASCO, à maneira ele legenda d'ouro, a sextilh?

que :5crviu do l1lüLu uo arti.;u OTIUM CU!'1 DIGN1'l'A·'

.. _,�•. _._'-' .,_, .1-",,-1
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uelr,ense J am ama0 ã na esta roo

o brasileiro Nelson Prudêncio, vencedor da medalha

de prata na pr,')' a (c .m�Hi) triplo nas Olímpiadas do Mhii.·

co, fui escelhido «mr,u:n em Lo!'! Angeles corno o maior a­

tléta amador da AnH'jrica ,do Sul em 1968, p ela "Helms

Athletlc Fnundutinn".

Prudêncio terá I) seu nome gravado no quadro de hon­

ra da Fundação e receberá uma placa de prata alusiva à

escolha. Os outros atletas escolhidos como os melhores

de seus continantes foram:

América do Norte - Bob Beamon,
, dos, recordista mundial e ganhador da

\

dos Estados Uni-

medalha de ouro

-de salto em distância nas Olimpiadas.
África - Marnmo Wolde, da Etiópia, vencedor' da me­

dalha dê ouro na maratona e da medalha de pratav nos 10

mil metros das Olimpíadas,
Ásia _:_ Sawao Ifatoch, do Japão, medalha de ouro na

'classificação geral do torneio de gínástlca masculina . das

Olimpíadas.
Austrália Michael 'Wenden, da Austrália, recordista

mundial dos 100 metros, nado livre, duas' medalhas \le,
ouro nas" Olimpíadas.

Europa - Jean Claude Killy, da França, ganhador de

3 medalhas de ouro nas Olímpíadas de Inverno.

Johannesburgo, ÁfrIca do Sul - O Santos e o 'Aus­

tria, de Viena, 'pediram autortzação à FIFA para disputar

duas partidas na 'Africa do Sul, depois do ,jô�o de sába-,
/ do próxlme, entre as mzsmas equipes, em Lourenço Mar­

ques, Moçambique.

BASKE'l'·EALL.

lVl:�rçD � Campeonato Estadual Juvenil .referente 1!JíJ8

Abril Campeonato Estadual Infantil rererente 1!J68

Campeonatos Regional das 1.a 2.a e' '3�a Di;Abril

visões

Maio

1.a Divisão

Agosto - C:1"11peemacü3 Estaduais Juvenil e' .lnfantiL

Setembro - X Jugos Abertos ele Santa Catarina
.

.. _- -. -_ ... '.' " - .

OutubrD ,- [.tl'ticip�çiio no Campeonato BrasileiJ'I1

,Yuoho .Julho - campeonato EstadullL da,

AIluH o. IVia,cculiu(J (Rio Grande do Sul)

VO:LLEY·BAL'L

Março - C:uupecnato Estadual Feminino referente

1968.

Abril - CalY.:_JC'onato Estadual Juvenil re'fereme 1968

Mal\) -,J,U!1J"o - Julhu - €aml)�Onatos Est�d\lais da

l.a Divls'io !11:151[;. e femin.
'

A30S�J - C:t1111:emnto Estadual Juvenil Masculino

Setembro. - Participação nos Jogos Centro·Sul Bra-

sileiro

Maseulino e Feminino (Pôrto Alegre)

Setemhro - X Jogos Abertos de Sa�ta Catarina

Novembro - Participação no Campeonato Brasileiro

de Clubes Campcõe;,; Masculino (Santos)

CICLISMO

Março - Abril - Maio - Campeonato dos Bairros

e MimicípiGs Vizinhos

Junho - Prova Cicl:ística "Volta ao Morro" (Reali·

zado da Rádio Guarujá)
.

.

Julho - Campeonato Estadual

Setembro - X Jogos Abertos de Santa Catarina

ATLETISMO

Maio - Campeonato �egion�l Masculino e Femini·

no
,

d F
. I

Junho - Cornda a oguelra

Julho ..:..:. Campeonato Estadual Masculino e Feminino

Setembro - X Jogos 'Abertos de Santa Catarina

TENIS DE MESi\

Abril - Campeonato Regional Masçulino e Feminino

Junho - Campeonato Masculino e Feminino
I ,

Setembro - 'X 'Jogos Abertos de Santa Catarina.

TELEr���E .�. �/ENDE-SE

Vende-se o telefone nO 2630., Mo'tivo de mudança.
Tratm' à Avenida !l'ompawski, 60, ou pelo mesmo nú­

mero.

\

em is áreos
tas.' o dia

Como tem ocorrido nos últimos

ànos, Avaí e Figueirense jogarão
em homenagem ao Govêrno do

Estado, na pessoa do dr. Ivo SU·

veira que depois de amanhã esta­
rá completando três anos à freno

te do Executivo barriga-verde. ()

jÔ'go será a noite e constituirá
I

a parte esportiva mais. importan­
te das comemorações que, como

no
.

'ano passado, prometem reves­

tír-se de amplo êxito. A peleja en­

tre 08 dois renomados rivais cer

tamente que virár tirar a monoto"
nia que se observa nos meios li­

gados ao esporte ;das multidões

com a' falta de [ogos, o que se.

justifica, devido à impropriedade

o "sculíer" Carlos Alberto

Dutra, de Melo - o Liquinho -

será o único remador que defen­
derá o Cube Náutico Martinelli
em mais de um páreo' nas regato?
do dia 9. na Lagôo da Conceição,
promovi,rlds peja ILHATUR. Q
já renomado "Garoto de ouro"

rubronegro somente na Pré-Cam­

peonato e Campeonato é que
voltará á remar no 'skiff e no

çiouble que são as suas espec·ia�
lidÇlde;;.

Até lá,
-

Liquinho remará em

barcos de palamenta simple'3', nos '\ "

quais, jlÍ tcve ·aportuni,dade . de,
gemonstrar a sua capacidade.

. Assim é que C�3. 9 o veremos no

primdro 'e no ultimo páre� da II
Regâta Turística da Lagoa "dá
Conceição quando o Martinelli
vitóriar�se em mai'3 uma compcti-

da época, quando em tudo se pen­

sa, menos em esportes de 'campo.
A peleja sendo levada à efeito 1'1

noite, 'C em dia que não os reser­

vados para descanso, certamente

que levará grande número de

adéptos ao estádio "Adolfo Kon­

der", ainda mais com entrada

franqueada ao público,' num ore­

recimento do departamento de

Relações Públicas do Palácio do

Govêrno que grati'ficará os dois

clubes e .ainda oferecerá valioso
troféu para ser entregu�, ao ven­

cedor da púgna.

METROPOL COGITADO
Ao qlJe soube a nossa reporta-

��

ção; reafirmando a sua superio-
ridade I que poderá levá-lo a re­

cuperar o título máximo que há
três a110S está em poder do Rio­
chuelo. No páreo 'de quatro com,
classe nOVí$3imos, Liquinho for­
mará 'a guarnição' com Oleiniski
com o qual sagrou-se campeão de
double das eliminatórias catari­

nenses e -obteve a terceiro coloca­
ção no Brastleiro de Remo efetu­
ado ern PÔl'tO Alegre), Nazátio e'

Renato, guarnição que poss\..�, re­

cursys pal;a, 16y<af de· vencida o.

páreQ,.No páreo de quatro com,
classe aberta, que fechdrá ° pro­
grama remíst1ço, Carlos Albertó
formará, o quarteto com seu i r­

mão Luiz Carlos e 003 irmãos·

'Mauro. '�j Sâul6 So�res, Uma guar-,
, liição de. duas famílias Gomo há

(nmito não s� formava em, Santa
Cât,arina, Os preparat,vos dos.

gemo o Esporte Clube Metropol,
indiscutivelmente a mais pujantes
{'ôrçà do' futebol catarínense, ha­

via sido cogitado para ser o a.rl­

vétsári-o 110 Avaí depois de ama­

nhã, visto o conjunto do Figuci­
rense não se encontrar ainda or

ganízado e preparado corno con­

vém a uma equipe de futebol que

vai disputar o Estadual de Fute

boI. Não sabemos. no que ficaram

os entendimentos, se é que houve

mas tudo leva a crer que não che­

gararn a bom termos, no que re,;··

peita às cifras, pois se trata de

uma agremiação 'que não costu­

ma jogar por menos de quatro
milhões livres.

duas guarnições. J1l1i:; os de ioles

para extreantes e principantes à,

regeras do elia 9 foram iniciados

domingo e prosseguiram antcon-.

tem e ontem, devendo hoje haver
nôvo e rigoroso treino sob as or­

dens cio técnico Azever'o Vieira.

A guarnição de iole ruoronegra
de principiantes será a mesmo

que brilhou em trê regatas can­

ele estreantes e dois de principan
secutiyas, conseguinclo pm páreo
tes, Quando à guarnição ele es­

treantes, sua escolha será procedi
da mediante disputas eliminatóri­

as que poderãõ ocort:er ai�da
1;'- ta semana, Nada' menos de

quatro guarnições estão treinan­

do para alc a !1'ç a r a honraria. O
Martinelli constiJue 'no l1l�mentQ
o clube que mais remadores pos-
sue na'ô classes ele estrcàntes e -

principiantes.

Os melhore's da Divisão' de Acesso
-

' ,

em Torneio com u Doze
tom suas equipes de adul­

tos e juvenis, o Doze de Agosto
promove todas as terças fei ras,
na quadlo da Fa.culdade, de Di­

reito, um Torneio Quadrangular,
intitulado, de Confraternização,
ju ntamente com os quintetos do
Big Boys e da A,:sociação dos

Servidore� Públicos do Estado de
Santa Cataril�a, respectivamf(ste,
campeão e vice-campeão do Tor­
l1i'Ü de Acesso da Entidqde Salo­
nisto.

Com efeito, o Big-Boys, na

temporada de 1.969, integrarú a

primeira Divisão do Certame de
futebol de salão, enquanto Que o

conjunto da Associação, no 'Tor­
nio, busca aumentm' o seu rendi­
mento já que participará 'das di,:;::.

putas oficiais por uma das três

\lagos ainda por serem preenchi­
das.

Juvenis Dozistas surpreen-
dem na la rodada Liderados
pelo capitão da equipe, Ciro Son­
cini, único juvenil do� ano pas-

HOJE AS 20,45·1I08A5
.. 0: l

sado que permanecerá na equipe,
03 juvenis Dozistas apresentando
bom renditnento surpreenderam
o conjunto do Big-Boys na pri- .

meira rodada, arrancando um

empÇlte, em quatro tentos. No
outro jôgo, adultos do Clube Do­
ze mantiver,am /disputa a�i:ro�a
com o qUll1této da Assoclaçao
que, só na segunda etapa se viu
envolvido pelos ca�peões e caiu

por 7 tentos 0,3.

Big-Boys co,nfirma o título
11l', 2a. rodada - Na segunda ro-,
.daela do Torneio que tem por

palco a quadra da -Faculdade
-

de
Direito, juveni,s e adultos do Clu­
be Doze realizaram combate re­

enhido. Novamente os juvenis
voltaram a brilhar, com excelente
afuação, especialmente o Capitão
Ciro, A eC,uipe adulta ?PÓS um

primeiro tempo com um a zero

a seu favor, viu os juvenis em­

patarem Ina segunda etapa e, com

muito custo, obteve o tento da vi­

tória, ,por intermédio de Lauri,

Na partida. complementar
da rodada, o Big·Boys, em parti­
da 'mais tranquila, dominou bem
ao quinteto do Associação na

primei ra,. etapa, e marcou 2 a ze­

ro. Na etapa final, embora o ad­
versãrio tenha, melhorado con"i­

deravelmeríte, o Big-Boys permr­
neceu no mesmo ritmo e chegou
ao triunfo por 4 tentos a 2, não
dando chance à desejada reabili­
tação do vice-c.Gmpeão do, Tor­
neio de Acesso.

Decisão do turno Em

complementb ao primeiro ;tmno
do Torneio, jogarão amanhã (ho­

je) os conjuntos do juvenil do Clu
be Doze X Associação e Big
Boys, X adultos do Veterand.
Na partida de fundo, estará em

disputa a primeira posição do tor

neio, ao término do turno, já que
o Doze adulto está sem ponto
perdido enquanto que o Big-Boys
está corn I ponto no passivo, Os

jogos continuarão tendo por local
a quadr:1 da Faculclade de Direi ..

to.

J
>,,1 ;

" 'JJ�M�
. \

MAIS UM GRANDE ESPETA CULO

, ,

No pe:lj,lo, os dQi!: clubes esclarecem - já que a Áfri·

ca do Sul é filiada a FIf<'A - que as partidas serão dispu-
-

tadas errtr s êles e não contra times locais. Se' autorizados,

êsses jogcs serão realizados na próxima semana.

\

o Presidente da federação Sul·Africana de Futebol,

Sr. Dave ,:M:a-rais, declarou que só a presença de Pelé é

suficiente para' transformar as duas partidas iras maiores

aÜ'ilt:i'jes da temporada esportiva dêste ano.

A equipe 10 Austrla, considerada nos meios, esprrrti­

vos africanos como uma das, melhores do mundo, chega­

rá amanhã II Johannes'burgo, informando os du-igentes

sul-africanos que as entradas para o jôgo de sábado, cou­

tra o Santos, em Lourenço Marques, já estão esgotadas.

/

DOIS DE PEUI.:

.Yng'<"ndo em Lagos, Nigeria, domingo passado, o .San­

tos empatou contra a equipe local do Green Eagles (Agua,

Verdes), numa partida em que Pele foi severamente mar­

eado pela defesa adversária, mas mesmo assim conquis­

tOI! os .dois gols de sua equipe. ,

Oshode abriu a contagem para- os nigerianos e Pelé,

cinco minutos depois, empatou a partida. Logo em segui­

ela, Pelé colocou o Santos em vantagem,' fixando o 111:1'

cal' de 2 a 1, do final do primeiro tempo.

Pelé, que teve de sair carregado do campo aos 7 mi­

nutos do' segundo tempo, depois d� uma el1�rada violenta 'j
de um a.tversãrto, voltou logo depois aprarentemente re­

cuperado e jogou até faltarem cinco minutos, quando os

,

'nig-erianos lll"ançaram o empate através de Ineh.

Gilberto Nahas

Não posso compreender, c,Olno 'uma Assembll�ia 11e

Ciuhes, que há ta)1tos anos vem se esforçando pal'�l achar

�. melhor fórmula para' as a�bit'fag'ens, aprove, embora com

'ii ausênéia de todos os ,clubes da -�el'l\a, e l)or diferénça de

2 vütos, uma fórmuht tão antiga, tão antipática e tão ex,

drúxula com� � que foi· aprovada. J'lião houve redução úe
I",

. despêsas, não hOUve .1',lnn:nto na taxa dos árbitros. Hou·

'vé sim, mudança papa pior, NenllUlU árl�itl'o gosta de tra·

halhar, conl auxiliáref, locais, com auxiliares que nãG es·

t�o acosiumados ao mesnw l'ítimo :de trabalbo, c�)m au·

xiliares, (fuE' embora honestos, residam na cidade elo clu·

be ,ent que, vai o :tl'bitro neutro, apit.ur. Vários, problem&,s
.

existem.' Vamos ver. Se, com auxiliares de cunl'ümça tIo

árbitro' e neutro, já existiam reclamas é dúvldas, imag'i·

nem agora. Quant�s e quant.os impcdií1ientos não serRO

,marcadO's' e quantos lances que não são de impedimentos

serão marcados. Já existiu essa· fórmula e foi extingui(la.
\ I'

Houve até caso de bandeirinha Jogar a sua bandeira pa·

ra o ar em momentO' de gol. Se o árbitro acata uma bano

deirada �rrada é porque tem mêdo e tem que apitar aqui.

10 que' o auxiliar local marcou. Se êie não marca , como

não deverá marcar aquilo que vê que está er,l'adó, quaIs

serão as conseqUências? Já imag'inaram um gol conquis·
� ,

tado avós ter o ban:deira s::, "equivocado'" e levantando seu

instrumento de trabalho, não �ando. o árbitro. o· �:edj. '.fr
mente por estar colocado e (hscordar �a. marcaçao.

E o árbitro, que terá que ir um dia antes do jõgo, ue

ônibus, perambuiando pela cidade onde vai ,apitar, baten·

do papo nos bares. e cafés, e já imag'inarail1 após a parti.

da se o clube local perder, onde êle vai se esconder? Os

torcedores vão buscá',lo no hotel, nã:o deixarão sique� êk

pegar o ônibus de volta. E quando regressará à sua cicia·
r-

de? Isto tudo já acnnteceu, não são histórias. Se viajando,
de táxi, quanto� sairam apedrejados,' aconpanhados peia

polícia, escoltados até por fôrça federal, il1'lagillcm agora

como será?
I

Os NCR$ 200,00 de nada servirão, pois se o árJ,it'l't1

vai de táxi, g'astará quase toda 1\ taxa, e .de ônibús f'xistem

os inconvenientes acima. Primciro: a seg'urança uo árbi·

tro e da ,partida. Depois o dinheiro, pois ninguém é árhi·

tro �ontratado e vive de arbitragens. Infeliz a decisão a·

lJrovada, que trará incômodos e ·deixará de lado, pc'!o

menos 10 auxiliáres d�.árbitros que acompanhavam es

árbitros, pois eram de sua confianç� Preferível dar me·

'nos, mas deixar a mesma tÓl'mula, com trio neutro e via,

gem ,:le calTo, Não creio (lHe dê resultados positíVflS e se

todo!;; aceitarão ta) fórmula.

PRACA·DA BANDEIRA
tf '. '. . '�' p

�

'j
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maranhado dê lei torna

urgente a revisão da CLT
to de um Congresso de Juízes do

Trabalho.
Centenas .de leis, decretos­

l�IS e decretos, em vigência desde

oromu �:lção da Consolidação

�a' Leis do Trabalho, em 1943,

alterando ou revolgcndo ' várias

das suas disposições originais ou,

mesmo, COI fI itando com os textos

cOllsoliúados, tornaram a legisla­

çiíJ trabal,hista bra ileira urna in­

tricada. tela em que mesmo I
os

advogados experientes e espec ia-

lizados se perdem.

A criação de novos institu­

tos, a modificação de outros e

principalmente a fertitidade legis­

l�tiva do movimento revolucioná­

rito, desde 1964, levam os espe­

cialistas a, concordar cem a onn

ciada iniciativa do Ministério do

Traba'ho de rever em prof'undido

de o texto original da 'CLT.

tério do Trabalha. Um empreendi
mento semelhante beneficiaria

.imultaneamente empregadores,

empregados, advogados e os pró
prios juízes e ministros em sua

manipulação diária da CLT:

COMO FAZER

-, Reconsolidar, explicou, é rc­

colher o que já existe e dor lima

estruturo orvânico ao todo. Para

isto é necessário separar do texto

o que já foi revogado por legisla­
ção posterior�' em seguida, colo­

car em seu devido lugar as alte­

rações tôdas que se fizeram pos­
teriormente ao texto primitivo;
depois. tirar o que é típica, ou ex­

c! usivornente 'admil'1istrat�vo, isto
é, tudo o que cai 5'ob a .cornpetên

. c-a de Departrnentos, pois, além

.rle profundas revisões iá feitas

em �aJ2:uns dêsses órgãos' do Mi­

)1 h;tério do Trabalho, o próprio
. Decrete-lei 200,; da Reforma Ad-

mn+str r t.vo, alterou e previu 01-

, teroçües IPosteriores nesse senti­
eh: ::,q;' f'irn, incluir no texto da

: CLT. tôda a legislação, revolucio­
nário a partir de 1964.,

r::SPINHA DORSAL

Há no texto .primitivo do

CLT, entretanto; dois capítulos
.ue o Ministro Sussekind conIde

ra cemo a esninho dorsal e que
.

a seu 'ver continuem tão válidos

,'qL�;:lI1t� há v� ite e cinco anos

quando foram redigidos. São o

capítulo primeiro e o quinto: ,o

primeiro define o que é ernpre­

ra-íor, salário, etc; e o segundo
falo do contrato de trabalho. Lern
brn que, ao ser redigida o CLT,

já havia uma lei que' trotava da

despedida' e idenização por des­

peoic'a do empregado, mas nenhu

ma que trota.se do contrato de

trabalho, que continuava sendo ré

�gido pejo norma do Código Civil.
A. inovação com a redução dos

dois capítulos, disse, resistiu ao

tempo, e o seu ver somente alte­

rações de palavras 'no texto origi-
.nal. poderiam ser aceitas.

I
o Minj)tro referiu-te à fei

turo de um Código do Trobalho
cem dúvidas quanto �. sua opor­
tunidade numa fase do país em

que a acelerada evolução toma

modfi icáveis conceitos e normas.

Um Código, observou, é a últi­

mo fase do evolução
-

do direito e

requer estabil idade das normas,

embora se po-sa objetar que tam

bém um Código pode ser revisto

quando )se fizer jneqes�.rio.·· En­

tretanto, concluiu, o que se re­

quer como urgente e necessário' é

que se reconsolidem as leis do

trabalho, sob o dirção de espe­
ciali, tos ri·o camDO específico da,
legislação e com- o colaboracão
de juristas doutos e experim�n:
todos.

RECONSOLIDAR

Paro o Sr, Arnoldo Susse-

kínd, Ministro do Tribunal Su­

perior do Trabalho, Ex-Ministro

do Troba'ho, e nart icinanto des­

tncado da redação original da

CLT, um trabalho de profundida­

de nesse sentido deveria ser o do

� reconsülidação de tl.:lo o .texto.

l J't:io bara, disse, rCl'1ublicar a

t CLT, iuntando-se ao ;cu texto tô

r'a a iegisl"'ção posterior à sua e­

dcão prmtva. Um trabalho serne­

Ilvmte ,ii se encontro nas oficinas

da Imnrenso Nacional, por inicia­

tiva da Comissão Per�anente de
. 'Direito Social em comemoração
dos 25 ano' de vizência do CLT.

Mos .ôbre uma reconsolido­

ção, o Minisf:'o' Sllssekind acho,
contrariamente a outros especia­
listas, que a !,arte r>rocessual de-
vftrá tontinnar ccmo porte da

,CLT, até que se venha a optar
por um Códi:2:o de Trabalho no

.
qual se _!Jode'ria incluir uma Lei'
Orgânica da iustiça do Traba­

�o, ele. qll� ,iá existe um projeto
de lei lÍo Cong],�s50 Nocional, fru

-I 'f'. � ._.,.,. ......�_

Exemplificon-io, lembrou

que a próprio lei do .epou: o re­
munerado, de' 1949, ainda não

está consolidado, da, mesmo for­

ria que o ] 30, solário, que é an­

terior ú Revolução de 1964, "Bas

t1 lembrar a lei de greve ele ju­
nho de 1964, o primeira após o

M�v;mento Revolucionário; o le­

}Iisl3cão sôbre quitação, nos casso

de, demissõe s do ernprêgo; o Fun

do de Garantia de Ternno de Ser­

vço; e tôda o jJegislaçrro sôbre

quitação nos casos de demissões

,do emprego;· o Fundo de Garan­

tia de Tempo de Serviço; e toda

o legislação ::oôbre político salarial

Embora não seja fácil precisar
quantos centenas de leis, jecretos

leis e decretos alterarar:-, num

sentido ou em outro, os 923 arti­

gos da CLT não resta dúvida de

que o número e sua natureza es­

tfio exi_gilíldo uma iniciativa como

a. que foi anu,qciapa pelo Minis-

Esposa de Mao feria frustrado ...
Continuação da 3. pág.
Lung', segundo o refugiado,
O Jornal acrescentou que entre

os que tentaram escapar figura.
vam o ex"presidente da República,
Liu Shao·Chi, o ex·chefe do Estado

Maior do Exército, Lo Jui.Chin�,
.

o ex·prefeito de Pequim, Peng'.
Chen, e o diretor' de Propaganda,
Lu Ting'·Xay,

Segundo informações chegadas
anteriormente a Hong Kong, êsses

funcionários e outros de menor

categoria incluídos na tentativa

d,e fuga, foram afastados de seus

til' que. os países europeus aumen.

tem suas relações comerciais com

a China Popular, prejudicando ao

mesmo tempo as tenbtivas japo.
nesas de aumentar suas vendas' no

continente Chines, na última sessão

de um encontro na Califórnia -de

parlamentares j::J,poneses 'e norte.

americanos para discutir o llroble.
ma da China,

cargos, conclui o jornal,
ACUSA'ÇÕES
Por outro lado - dez parlamen.

tares japoneses acusaram o govê.r.
no dos Estados Unidos em permi.

I

REGENTE '69
• ainda mais bonito

e luxuoso,
.

Temo's os �elhores planos de financiam�nto para Você ,comprur seu

carro da linha Chrysler '69 sem sentir ...

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRVSLER
.., do BRASIL S.A.

MEYER - VEICULOS
Siga a tendêr,cia.
Mude poro Chrysler.
Agora, a diferenço ficou ainda maior ...

Venf',o dirigir os novbs carr0S Chrysler '69
em nossa I :lja.

197, - Estreito - Folte 6293

Rua Felipe Schmidt, 38 -
OI ODT&. 1\JhPllT ,l� _ RI19 Fulvia Aduci

1/ •

Pontes pré-fabricadas.
Continuação' da 2. pág.'

país da África, a crescente expan­

são do seus sistema rodoviária

.vern exigindo o uso de tais pontes'
em escala cada vez maior.

MUITOS EXEMPLOS

ti'

'Na ,República Malgache encontr..

se uma ponte dêsse tipo sôbre o

rio Malll�rare. A ponte mais alta

da Tanzânia, sôbre o rio Wami,

em Mandera" foi con!truída ínteí-

I
ramente por operários locais sob

a orientação de um engenheiro

europeu e. um inspetor de oo.'!,;;;

Clube ·D'oze
I

CAltNAVÁL ..�� 1969

, LOCAL: .' SALAO ,'DA SEpE
SOCIAL

PROGRAMA E REGl.TLAMEN'J,'O

1. PROGRAMA:

Dia 15 (Sábado) - Grande Bai­

le de
-

Abertura

Dia 16 (Domingo) - .'2.0 .Gran­
de Baile

'Dia 17 (2.a Feira') _.:: Baile In­

fantil

pia 17 (2.a Feira) - 3.0 Gran-

de Baile

Dia 18 (3.a, Feira)
Baile de Encerramento

2. HORÁRIO:

Bailes' Adultos: - Início às

Grande'

'�3 horas

Baile Infantil:

horas

-3 ..
TAXAS:

Mesas: 4 noites .;

., NCr$ 60;00

1 noite - NCr$ 25,00

das 14 às' 20

Convites: Casal 4

Lira Tenis
PROGRAMAÇÃO E REGULAMEN·

'1'0 PARA 0- CAR,NAVAI, DE 1969

PROGRAMA'ÇÃO
Dia 15 (Sábado)

bertura

Dia 16 (Domingo)
fantil

Dia 16 (Domingo) Monumen·
'

tal Baile de Carnaval
, .

'Dia 17 (Se.�unda·feira) - Gran·

dioso o Tradicional Baile de Cat'·

naval

Dia 18 (Terça-feira) � Baile d,r:

Ba1Ie de A·

Baile lu-

Encerramento

HORÁRIOS
OS BaÚes para adultos terão iní·

cio às 23,00 horas.

O Baile infantil terá início às

15,00 hs., com· término previsto pa·

ra às 20,00 hs.

REGULAMENTO

1 - VENDA DE MESAS

A venda para os Conselheiros

será dia 28 de Janeiro (Terça·feira)

às 20,00 horas.

As senhas serão distribuidas dia

29 de Janeiro (Quarta-feira) às

8,00 horas e a venda terá início no

mesmo dia às 20,00 Hs. •

, Indispensável será a apresenta­

�ão da carteira social em tôdas as

festi:vidades, juntamente com o ta·

Ião do mês corrente . ou a' llnuida·

do Govêrno. Ponte semelhante, de

vários vãos, foi construída sõbre

o rio Umfuli na Rodésia por oJw,

rarios locais não qualificados e

dois engenheiros europeus.

.Pontes importantes do mesmo

gênero podem ser vistas no Ca­

nadá, na Austrâlia, e' na Nôva

Zelândia onde o Govêrno manté'�
peças de pontes' em estoque pron­

tas para uso.

Devido ao pouco pêso das par­

tes, estas' são transportadas da

Grã-Bretanha aos locais üe mais

de,.Agosto
<noítes

- NCr$ 80;00

Idem 1- noite - NCr$ 30,00
Individual

.

4 noí- ,

. teso - NCr$ 70,00

Il;lem 1 noite - NCr$ 30,00
.Estudante. 4 .noí-

,tes
- NCr$ 50,00

Idem 1 noite - NCr$ 25,00
I�tercâm1)io 4

-

n�i.

':' tes - NCr$ 50,00

Idem 1 noite - NCrS 25,00

A posse da mesa não dará di­

reito a 'entrada, sendo ebrígatõ-
. ria a apresentação . da CARTEl.

RA SOCIAL e o talão do mês [fe­

vereiro ou anuidade de 1969,), ou

o
.

convite acompanhado de doeu­

mente de identidade.

4. RESERVAS DE MESAS:
-

a) � venda de mesas será Inicia

da no próximo dia 30 de janeíto,
às '8 horas da manhã, na Secreta­

ria . do Clpbe.
b) O 'pagamento será efetuado

no ato da aquisição e o associa­

do deverá apresentar a Carteir"

Clube
de de 1969.

O pagamento ,das mesas ser.á e·

fetuado ,no ato.

2 - CONVITES

Os convites deverão ser solicita·

dos à secretaria do clube por um

sócio proprietário, e êste se fará

acompànhar de seu convidado e,
obedecendo às prescrições estatu·

tárias.
.

Os mesmos' serão adquiridos me·

diante pagam'ento
.

de uma

TAXA DE FREQU1l:NCIA

Para, a aquisição de convites a.

Secretaria do clube, fucionará
.

'a

p�rtir do di,a, 15.02.69 até 18.02.69.,

tiO ,horário de 14,00 às 18,00 horas.

3 - TAXAS'
.

PRE'ÇOS DE MESAS

4 (Quatro) noites NCr$ 60,00
1 (Uma) noite .... NCr$ 20,00

OBSERVAÇÕÉS
TAXA DE FREQU1l:NCIA

Casàl 4 (Quatro) Noi·

tes . ,
, NCr$ 80,00

Casal 1 (Uma) Noite NCr$ 30,00
•

Individual (4) Quatro
Noites NCr$ 70,00
Individual (1) uma

I

noite ..... , .. , , . . . . .. NCr$ 20,00

Estud,ante 4 (Quatro)
noites , . . . . .. NCr$ 50,00
EstUdante 1 (Uma)
noite . , .. ,

, . .. NCr$ 2�

Ministério da Educação e Cullura

Universidade Federal de Sanla Catarina

CURSO DE ENFERMAGEM

A Coordenadora do Curso de

Enfermagem da Universidade Fe·

deral de Santa Catarina, fàz pú·

blico, em conformidade com opa·

recer/868/68. do Conselho Federal

de Educação aprovado em 16/12/

68, que estão àbertas as inscrições

para o Concurso de Habilitação à

matrícula inicial do Curso de Gra·

duação em Enfermagem, cujo li·

mite de vagas fixadas é de. trinta

(30).
.

Os candidatos (teverão inscI·e·

ver·se no período de 27 de janeiro
a 7 de fevereiro das 8 às 12 e das

14 às 16 horas na Sede do Curso

de E n f e r m a g e m à rua Bo·

caiuva 60 (Reitoria), apresf'ntando

os seguintes documentos:

a') Prova de conclusão do EQsi·

no Médio 1.0 e 2.0 Ciclo (fichas e

certificados) em duas vias origi·

nais;
11) C:\rteira de identidade;

c) Recibo do pagamento da Ta.

xa de inscrição;
d) Abrt'-ugrafia. r�ceQt�, ltalüa.

da em' prazo Dão superior a trinta

( 30 ) dias, em serviço oficial.

A letra a poderá ser suprida pe·

la apresentação de Diploma de

Curso Superior, devidamente re·

gistrado.
O ConcursO de Habilitação cons·

tará de provas escritas da.. maté·

rias: Físi'ca,. Química, Biologia e

Português, sendo esta última eli·

miuatória .

Datas, local, horário das provas

e demais informações' serão for·

necidas na Seetetaria do Curso.

Realizar.se·ão entrevistas com os

candidatos ao Concurso de Habi·

litação e serão aplicados testes

psicológic.os aos aluuos aprovados
nas provas de· conhecimel!to, com

a finalidade de orientação e ajus­
tamento profissional.

\

Será aprovado no Concurso de

Habilltação o candidato que nas

provas escritas obtiver nota_ supe·

rior a três (3) em cada. disciplina,
com um total mínimo de .12 pontos

DO cóDjunto clãs discipligas.

.

difícil acesso com um mínimo de

dífículdade .

A parte mais pesada de uma

ponte dêsse gênero, com um vão

longo capaz de suportar até 200

toneladas, pesa apenas meia tone­

lada,
\

A maioria das g-randes siderúr­

gicas britânicas particípam da

tabrícàção de partes para ta�"

pontes que já estão sendo usadas

também na África do Sul e na

índia.

Social.
c) Os convites serão fornecidos

mediante o cumprimento das e·

xígêncías estatutárias e poderão

ser solicitados à partir do dia 10

de fevereiro.

d) Os convites sõmente serão

fornecidos se forem solicitados

por: sócios quites com a 'I'esoura­

ria.

e) Somente a Secretaria do

Clube poderá fornecer convites.

f) A aquisição de, convite não

dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa para um

noite sómente poderá ser efetua­

-da, após terem sido procedidas

as vendas para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE·

. LHO DELIBERATIVO· E CON·

SELfIO FISCAL TERÃO PREFE·

RENCIA NA AQUISI'ÇÁO DE
.

l\'IESAS E DEVERÃO FAZE·LO

NO DIA 27 �E JANEIRO.

,Florianópolis, janeiro de 1969

A DIRETORIA

O�SERVAÇÃO
• ': ·.A posse da mesa não fará dire�

to a entrada, sendo necessário a

carteira social, I!,compauhada do

respec�ivo talão do mês de feve·

reiro ou anuidade de 1969.

Os' convidados apresentarão o

. convite; acompanhado de doeu·

mento comp'nvador de identi·

dade.
A 'compra da mesa deverá seI'

feita pelo próprio sócio, seu de·

pendente, ou pessôa devidamente

credenciada para ta.l.

DETERMINAlÇõES

,
A entrada nos BAILES NOTUR

NOS é vedada a menores de 16

à 18 a�os. Somenté, é permitida
a entrada quando acompanhados

pelos pais ou· responsáveis, quan­

do êste se responsabilizar pelo
atos.

SERÁ RIGOROSAMENTE CUM·

PRIDO ÊSTE ITENS

NÃ \ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER HI"POTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, ES·

QUECIMENTO DE CARTEIRA

SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·

çÃO OU ANUIQADES DE 1969,

BEM COMO AQUISIÇAO DE

CONVITES';�NGRESSOS.

RõLHA

NCr$ ,.,'" ,. ,., ,
,

Após o julgamento das provas

será feita a classificação dos apro·.

vados, pela ordem I;lecrecente da

média, 'até atingir o número de' va­

gas existentes para ii. matrícula }Ia
primeira série.

Será publicado apenas o resul·

tado dos alunos classificados; os

demais serão considerados repro­

vados.

Em hipótese alguma será conce·

dida vistas' ou revisão de' provas.
Os resultados dêste concursa

serão válidos exclusivamente para

as matrículas a serem feitas em

1969.

Os candidatos, por ocasião da

inscrição, manifes'tarão em docu­

mento escrito e assinado, () conhe·

cimento e aceitação das condições

e critérios estabelecidos para o

Concurso de Habilitação.

Florla.nópolis, 24 de ,janeiro de

1969.
Eloita Pe)'eil'a Neves

Coordenadora

/

,
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Assembléia
elege nova
mesa sábado

'Enquanto' as lideranças, par-.
lamentares prosseguem com os"
entendimentos de cúpula visando
a composição da nova Mesa dá
Assembléia !Legislativá,' marcada
para o próximo sábado, a Co­
missão Permanente daqueia Cas�
�em realizando reuniões normal

, / mente durante o recessQ, tratan-
,

cio exclusivamente sôbre assun. ,

tos de rotina, de natureza admí-!
nistrativa ou de ínterêsse .ímedía­
to dos parlamentares. Durante a

reunião .efetuada na tarde .de
ontem, sob a presidência do depu­
tado Ivo Reis'Montenegro,:a Co­
missão apreciou, além de ' sua

agenda normal, duas proposições
de origem parlamentar. A prí­
meira, de autoria do deputado
Gentil Belani, requerendo o Em;

, , ' �

via de congratulações ao, Govêr-
no 'Federal peia redução das "ta-:
xas cobradas pelo Banco do Bra­

sil a pequenos e médios prodU
tores; e a segunda, do deputado
Rermelino Largura, solícítando.
envio de moção de aplausos

'

<:to
Secretário Vieira da Rosa' e ao

Comte da' Guarnição ido jCorpo
de Bombeiros de Camborhi, pe
los serviços de salvamento pres­
tados aos verenistas d�qdele' b.l:l-ij

,r.,;
neário.

., \

Bertoli faz., ':
,li i,

elogio. da.,açj�
_��&Pi�_GtQ'�i;i
!;\H�H1�eputado "6;1���6{' Bé?fblii!
riMe :';s'0' lencontra há dias nesta

C�pi,ta};.;�falando sôbre a atuação
do Ministro Costa Cavalcanti .na

'Pasta das Minas e Energia. deCia�
rou ter ela ultrapassado ,:iis me­

Las previstas. Segundo o parlá­
mentar, até 1970 o País poderá
dispor de 11 milhões de KW, .ca­
so. não sofra solução de contí­
nuídade o programa estabelecido'

-

pelo' Ministério na atual gestão,
I . ,.,

Expressou sua conííànça 'em ,: 'que
o nôvo titular, economista:' ,:Antô­
nío Dias Leite, continue cumprin
do o programa fixado, ._que

.

,vem
beneficiarldo em muito o· Estado
de Santa Catarina.

,

O Deputado .

Orlando BettóÍi
vem mantendo contatos· nesta

Capitál com dirigentes de órgãos
.

çstaduais, tratando de assuntos
da região que representa na Cà­

.111<1ra, o Alto Vale' do rtajaí.,

Padre da SuiÇ8
quer dar curso
de psicologia

, Encontra-se

Pa(�re Narciso
Dr. Vittoz, da

nesta Capital (j

Irala, da Escola

Suíça. Na tarde
de ontem o prelado, ,em comlla·
nhia do Cape1ão. Universitário,
Padre Afonso Birk, visitou o De­

partamento de Educação c Cul
tura da Univ�tsidade ,Federal,

. quando manteve entendimentos

para ministrar um curso inten­
sivo de psicologia aplicada ne�ta
Capital, em abril ou sete!D0ro
próximos,

Fonte daquele DEipartamento
.

informou que o referido curso,
deverá ser desdobrado em duas
etápas: úma de caráter exclusi,
vamente universitário e a 0'11,'

tra destinada à co.nunidade eril

geral.
O Padre Narciso Itala é, o

aútvJ' dó li.vro "Contrôle Cerebral
o En! • .>l;j,udal"J "'IJ,sbt ,,\,;)181'''' intt<:::-·

,�_i,._:':;��:l

,_

O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
"

�\�,< ". '<. _,JII/íi:iJ!'

SUIAB reúne,
�Qrti�iros e .

cabeleiteiros
, .

'

Florianópolis, Quarta-feira, 29 de janeiro de 1969

:PROBLEMAS URBANOS

Rondon III vê
problemas em
Minas Gerais

tandau firma Jornalistas
em Londres: o já têm nova
contrato da BR' diretoria

. o Delegado Regional da, Su­

nab, Sr. Roberto Lapa Pi:res, man­

teve .reuníão com os represen­
tantes dos barbeiros e cabelerei­
ros desta Capital, a fim de tra­

tar do. cumprimento da �_ortaria
da Superintendência dei órgão
que congelou os preços cobrados

P<;li"
.

aquelas categorias aos níveis

vjgeI).t�s em 31 de dezembro
último. EsclareceU fonte. da Su­

hab que prosseguem os estudos

para fi�ar'� padronização de pro

ços para um melhor tabelarnen

to.

I:
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A Casa do Jornalista realizou

eleição na tarde de ontem para
J, nova diretoria que regerá seus
destinos no biênio 1969-70. Para

n presidência foi reconduzido o

jornalista Alírio Bossle, que cn­

cabeçava I
as quatro chapas regis­

tradas. A chapa veneedora-­
número

.

1 � está assim consti­

tuída: Presidente - Alírio nos
sle; Vice-presidente - (Dakir

I

Po­

lidoro; 20 vice - Gustavo Neves;
10 secretário - Ciro Marques

Em relatório parcial divulga­
do, informando suas atividades
no Vale do Jequitinhonha, os "3'57

universitários enviados pelo Pro,

to Rondon III, concluem que

aquela região é uma ,das mais

problemáticas de Minas Gerais,

O Sr, Etelvina Teixeira Coelho,
coordenador do Projéto· Ron(l,on
III em Minas, infbrdlOu, que a

equipe de bioquímica constatou
que a verminose em 38 municí­

pios ,da vale, atinge 8, 1000/0 da

população, existindo também de­

zenas de casos em que a morta,

lídade é também de 100%, tendo

sido encontrada uma mulher que

perdeu todos os seus 15 filhos.

No que' se refere à educação, o

relatório pre�iminar' mostra 'que
na maioria' das cidades,' os gru­

pos escolares não tem portas,
janelas 0).1 quadros-negros. No

setor de saúde, a equipo está va-

cinando cêrca de 1.50'0 pessoas.
por dia, contra varíola, tétano e

coqueluche,

De outra Parte, disse a 'mes­

ma fonte que a Portaria sôbre a

fixação .de pratos comerciais em
, restaurantes, lanchonetes e ba

res"da Capital deverá sair quan­
.

do! a' Delegacia Regional da Su

nab , acabar de aplicar as portá­
rias relativas ao congelamento
dos preços nos diversos estabe­

lecimentos de Florianópolis atin-:

gídos pela medida.

o Presidente da República
autorizou a viagem do Vice-Pre­

sidente elo Dep,�rtamento' Napío­
nal de Estradas de Rodagem, Sr,

Tomás João Landau, à Inglater­
ra, para assinar, em' Londres,' o
contrato entre .o DNER e bancos

ingiê�'es, de financiamento às

obras de rodovia BRIOl, no tre­

cho Florianópolístdívísa Rio Gran­

de do S�l, no valor de 10 milhôes

de dólares, O Sr, Tomás Landau

deverá, ainda, acompanhar a

instauração da concorrência para
o .fornecímento de iníraestrutura
'metálica para os vãos centrais da

ponte Rio-Niterói, que deverá
ser realizada na área britânica,
cm decorrência, de acórdo finan­

ceiro recentemente firmado com

a, firma inglês "Rostchild Sz

Sons".
O contrato dç ,financiamento

para a BR-101 no trecho. Sul ca­

tarinense foi proposto ao Minis­
tério dos Transportes p�:o Con­

selho Nacíonrú de Transportes.

Nunes: ;20 ísec;3tário - Ange�o
Ribeiro; 1° tesoureiro - Ácy Ca­

bral Teive; 2° tesoureiro - Salo-

.
mão da Silva Matos; 'Orador �

Adolfo Zigelli. Para o Conselho
Superior da, Casa ',(los Jornalistas'
foram eleitos os Srs. Adão MI­

randa, Antunes Severo, José Na­

zareno
.

Coelho, Jabes, Garcia,
Amaro Seixas Neto, Erico COIl­

to, Waldir Grízard, Edgar Bo­
nassis da Silva e' Zedâr Perfeito
da' Silva.

Preparamos HOJE
oAMANRÃde

'

Santa: ·Catarina
,

. ,

I,

j

,(

, \

I
'--

SANTA CATARINA
, I

J

E TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA

II

E UIU renovar constante
.

'

para 0111 Esta40
nôvo e dinâlllieo,
próspero, e ordei�oó
Hoje, 3 ,anos, d�pois, '

teDl�s mais estradas,
Dlai� escolas,

", ,.

lDalS. energlae •

\._ " .

Antanhã,
estare�os trilh�ftdo,
,de·maneira segura,;
os calftinhos do progresso

, "

.

compl�to e total.

)

'f

"

...

Carlos Simasi
inaugura DCI
de Blumenau

'Está sendo esperado amanh:
em Elumenau o Ministro CarIo
Simas, das Comunicações, a fi!
de presidir as solenidades

inauguração, da nova agência (I�
DCT daquela 'cidade. A 'infor�
Cão foi. prestada pelo Sr,\ Aloís"
Herrnelino Ribeiro, :qiretor elo
DCT, que confirmou também n

presença do Governador Ivo Sil,
veira e do Diretor do Telégrafo
Nacional, CeL Carlos Afonso de

Figueiredo, quc' representará
Diretor-Geral' do Departamenf
de Correios e Telégraíos, S:',
Rubéns Rosado Teixeira"

O Sr, Aloísio Hermeiino Ri.
beiro confirmou que o Ministra
Carlos Simas e demais autorida
des serão recepcionados com UHl

banquete pela Prefeitura Muníe,

pal de Blumenau, a]:'63 a ina��u,
ração, marcada para às 17 ho,
raso

Sóbre as condições do

edifício, disse que o prédio foi

projetado para ser equipado com

sistema de telex, tendo sido con

siderado como -dos mais avançs
elos de todo o País.

AtUa ftché
• II

ViaJOU para .•

8" Guanabara
Q Contra-Almirante AUla

Aché, Comandante do V Distrito
Naval, viajou na tarde de

_

no­

tem para o Rio de Janeiro, a fim

de manter contatos nos Mínisté

rios da Marinha e da' Justiça
Nêste último, o Comandante do

V DN deverá tratar a constitui

ção' e íuncionamento da Comis­
são Geral de Investigações de

Santa 'Catarinq Catarina, para a

qual foi nom�ado Presidente pe­
.o Chefe do Governo.

Fonte Co V Distrito

de outra parte, informou qU3 �

até o momento· nada existe de!

r)ositivo no que diz· respeito à

constituição eh Comissão Gera!
de Investigações, o que sàn'[�)1-
te deverá efetuar-lie quando o

Contra-Almiran�e Atila Franeo

Aché retornar da Guanabara,

Seu regres.so, disse

ainda' não está

a n1esn18:

marcado.ronte,

Costa uovern�
do Paraná no
mês, de março

O Presidente Costa c Silva
acertou dudute o encontro que
manteve com ó Governador pauio

Pim�ntel a' instalação' do
.

Govér

no Federal em Curitiba, de 22 a

,30 ele màrço próximo, ocasiE10

q11 quo' devorá inaugurar diveI'

:3as obras importantes no vizinhO

Est�.do, como a, rÇldovia BR-277,
que interliga Paranagüá e' FOz do

Iguaçu, D",Çante a IPormanência
do Presidente em �Curitiba, em

principio marcada mas sujeita

.

i1 confirmação, o Marechal co�!t>
c Silva inaugurará também urna

grande exposição agro-pecuária o

um centl�o de treinamento do

magistério' primário. O Governa­

dor Paulo Pimentel afirmou após
o cncontro efetuado em Pelro­

polis que 'encontrou o Presidente

"r.erfeitamente ciente de todos
os problemas nacionais", aO,7es-..centando \f.l�e <\:proveitou, a opor,

'

tunidade ]!lara renovar a cçmfi<m­
ça 110 aluai' Govêmo.
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